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CONTACTOS
C Bombeiros|Emergência

Bombeiros Municipais  241 850 050
     e-mail:  bms.comando@cm-sardoal.pt 
Cruz Vermelha|Abrantes 241 372 910
Emergência Social  144
Gabinete Florestal 241 850 050
Intoxicações  808 250 143
Número Nacional de Emergência  112
S.O.S. Criança  808 202 669 
S.O.S. Voz Amiga  808 202 669

Serviços de Apoio Social
Banco Local de Voluntariado  241 850 000
blvoluntariado@cm-sardoal.pt
CLDS 3G “Sardoal SIM”   241 010 061
clds3gsardoal@gmail.com
C.P.C.J. - Com. Proteção Crianças e Jovens 926 513 181
cpcjsardoal@cm-sardoal.pt
Rede Local de Intervenção Social  961 192 715
mariana.martins.rlis@cria.com.pt

Serviços Públicos
Avarias lte|edp  800 506 506       Avarias pt  16208
Serviço Local da Segurança Social|Sardoal  300 502 502
Centro de Distribuição Postal  241 330 261
Conservatória R. Predial Com. /Cartório Notarial  241 850 090
Correios  241 852 247
Guarda Nacional Republicana  241 850 020
Linha ctt  707 262 626
Repartição de Finanças  241 855 146
Tesouraria da Fazenda Pública  241 855 485

Saúde
Centro de Saúde de Sardoal  241 850 070
Clínica Médico-Dentária: Dr.André Rodrigues 241 852 369
Clínica Médico-Dentária de Sardoal:
     Dr. Miguel Alves  241  851  085
Clínica Médico/Cirúrgica de Sardoal  241 855 507
Consultório Médico de Dr. Pereira Ambrósio  241 851 584
Farmácia Bento|Posto de Alcaravela  241 851 008
Farmácia Passarinho|Sardoal  241 855 213
Hospital de Abrantes  241 360 700
Hospital de Tomar  249 320 100
Hospital de Torres Novas  249 810 100
Laboratório de Análises Clínicas: Dr. Silva     
     Tavares|Sardoal  241 855 433
Posto de Saúde de Alcaravela  241 855 029
Posto de Saúde de Santiago de Montalegre  241 852 651
Posto de Saúde de Valhascos  241 855 420
Sarclínica|Sardoal  241 851 631
Soranálises|Sardoal  241 851 567
Saúde Pública|saudepublica@cssardoal.srssantarem.min-saude.pt

Ensino
Agrupamento de Escolas/ Escola E B 2,3/S  Dra. Maria        
     Judite Serrão Andrade  241 850 110
Creche|Santa Casa da Misericórdia  241 850 124
Jardim de Infância|Sardoal  241 851 491|925 772 877
Jardim de Infância|Presa  241 855 015

Postos Públicos
Andreus  241 855 261
Cabeça das Mós  241  855  134
Entrevinhas  241 855  135
Mivaqueiro  241  852  263
Mogão Cimeiro  241  852  234
Panascos  241  855  221
S. Simão  241   855  279
Santa Clara  241  855  317
Saramaga  241  855  250
Venda|Alcaravela  241  855  217

Transportes Públicos
Estações de Caminhos de Ferro - Alferrarede -  Rossio 
ao Sul do Tejo - Entroncamento - Nº Azul:  808  208  208
Rodoviária do Tejo|Abrantes  968  692  113
Rodoviária do Tejo|Torres Novas  249  810  704
Transporte a Pedido  800  209  226

Táxis
Alcaravela
   Transportes Auto Tino, Lda  966 445 044
Santiago de Montalegre
   Transportes Auto Tino. Lda.  241 852 526|962 673 681
Sardoal
   João Luís  241 851 580|966 773 833
   Transportes Auto Tino, Lda  969 592 023
   Transportes Central Sardoalense  241 855 411
   963 053 759|969 496 277

Alojamento
Casal Adélia - “Alojamento Local”  966 922 856
Quinta das Freiras - “Agroturismo” 241 855 320
Quinta de Arecês - “Casa de Campo” 241 855 349
Quinta do Côro - “Casa de Campo” 241 855 302
Residencial Gil Vicente  241 851 072|966 733 667

Restauração
Café Snack Bar “CACRIS”|Andreus  241 855 510
Restaurante “ As Três Naus”|Sardoal  241 855 333
Restaurante “Dom Vinho”|Sardoal  926 773 709|241 852 212
Restaurante “Quatro Talhas”|Sardoal  241 855 860
Restaurante “Sabores da Miquelina”|Sardoal  926 944 094
Restaurante Snack Bar “O Zito”|Sardoal   241 852 150|964 517 834
Restaurante “Villa”|Sardoal 241 851 437|915 530 867
Take Away “Sardoal Grill”  962 352 092

Animação Noturna
“Potes Bar”  241 852 255
“Puro Lagarto Bar”  968 866 240
“Quatro Talhas”  241 855 860

Rádios Locais
Antena Livre | Abrantes  89.7 FM     241  360  170

Livros | Jornais
Bombas galp | Sardoal 241 855 153
Manuela Gaspar Bento e Filhas | Panascos  241 855 784

Solidariedade Social
Centro de Dia de Alcaravela  241 851 031
Santa Casa da Misericórdia  241  850  120

Instituições Bancárias
Banco Millennium bcp  241  001 020
Caixa de Crédito Agrícola  241  851  209
Caixa Geral de Depósitos  241  850  080

Outras Entidades
Associação Agricultores dos Concelhos de Abrantes, 
     Constância, Sardoal e Mação|Abrantes  241  331  143
Associação Comercial e Serviços de Abrantes,
     Constância, Sardoal e Mação  241 362 252
Bombas galp  241 855 153
C.R.I.A.|Abrantes  241 379 750
Canil/Gatil Intermunicipal  936 967 617
Casa do Concelho de Sardoal|Lisboa  913 762 270|919 955 256
cima Centro de Inspecção de Automóveis  241 851 104
Comunidade Intermunicipal Médio Tejo|Tomar 249 730 060
Dir. Reg. de Agricultura e Pescas da Reg.
     de Lisboa e Vale do Tejo  243 377 500 
Inatel|Santarém  243 309 010
Inst. do Emprego e For. Prof. de Abrantes  241 379 820
Instituto Português do Desporto 
     e da Juventude|Santarém  243 350 410
Instituto|Santarém  243 333 292
nersant Núcleo Empresarial da Região
     de Santarém|Abrantes  241 372 167 
Produtos e Territórios - Loja do Intendente|Lisboa  210 153 723
tagus Associação para o Desenvolvimento
     Integrado do Ribatejo Interior|Abrantes  241 330 330

Emergência Social  926 513 181
emergencia.social@cm-sardoal.pt

Contactos Telefónicos
Geral  241 850 000 | Fax 241 855 684
Armazém  241 851 369
Arquivo Municipal  241 850 014
Biblioteca Municipal  241 851 169
Cá da Terra  241 851 144
Centro Cultural Gil Vicente  241 855 194
Espaço Cidadão  241 850 012
Espaço Internet  241 851 415
Gabinete de Inserção Profissional  241 850 013
Loja do Cidadão  241 850 011
Parque Desportivo Municipal  241 855 248|241 851 007
Piscina Coberta  925 993 412|241 851 431
Piscina Descoberta  (de junho a setembro) 961 079 966
Posto de Turismo  241 851 498

Contactos Email
Presidente: presidente@cm-sardoal.pt
Vice-presidente: vicepresidente@cm-sardoal.pt
Vereador a tempo inteiro: vereador@cm-sardoal.pt
Vereador: fernandovasco@cm-sardoal.pt
Vereador: ruiserras@cm-sardoal.pt
Chefe de Gabinete: chefegabinete@cm-sardoal.pt
Assuntos diversos:  geral@cm-sardoal.pt
Águas:  aguas@cm-sardoal.pt
Aprovisionamento:  aprovisionamento@cm-sardoal.pt
Armazém:  armazem@cm-sardoal.pt
Arte e Restauro:  restauro@cm-sardoal.pt
Ass. Municipal:  assembleia.municipal@cm-sardoal.pt
Ação Social:  accao.social@cm-sardoal.pt
Biblioteca:  biblioteca@cm-sardoal.pt
Cá da Terra:  cadaterra.sardoal@gmail.com
Centro Cultural Gil Vicente:  ccgilvicente@cm-sardoal.pt
Contabilidade:  contabilidade@cm-sardoal.pt
Cultura:  cultura@cm-sardoal.pt
Desporto:  desporto@cm-sardoal.pt
Divisão de Obras:  div.obras@cm-sardoal.pt
Espaço do Cidadão: espaco.cidadao@cm-sardoal.pt
Espaço Empreende:  empreende@cm-sardoal.pt
Espaço Internet:  espaco.internet@cm-sardoal.pt
Espaço Partilhado Artes e Ofícios:  art.of@cm-sardoal.pt
Expediente Geral:  expediente@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Empresário.:  gae@cm-sardoal.pt
Gab. Ap. Pres./Gab. Imp.:  imprensa@cm-sardoal.pt
Gabinete Desenho:  gab.desenho@cm-sardoal.pt
Gabinete Florestal:  gtf@cm-sardoal.pt
Gabinete Informática:  informatica@cm-sardoal.pt
Gabinete Técnico:  gab.tecnico@cm-sardoal.pt
Gab. Inserção Profissional:  gip.sardoal@cm-sardoal.pt
Loja do Cidadão:  loja.cidadao@cm-sardoal.pt
Obras Municipais:  obras.municipais@cm-sardoal.pt
Obras Particulares:  obras.particulares@cm-sardoal.pt
Parque Máq. e Viaturas:  pmviaturas@cm-sardoal.pt
Património:  patrimonio@cm-sardoal.pt
Piscina Coberta:  piscina@cm-sardoal.pt
Recursos Humanos:  rec.humanos@cm-sardoal.pt
Taxas e Licenças:  taxas@cm-sardoal.pt
Tesouraria:  tesouraria@cm-sardoal.pt
Turismo:  turismo@cm-sardoal.pt

Juntas de Freguesia
Alcaravela  241 855 628   juntadealcaravela@iol.pt
Santiago de Montalegre  241 852 066   
     jfsantiagomontalegre@gmail.com
Sardoal  241 855 169  j.freguesia.sardoal@sapo.pt
Valhascos  241 855 900  freg.valhascos@iol.pt

Paróquias
Alcaravela  241 855 205
Santiago de Montalegre  241 852 705
Sardoal e Valhascos  241 855 116

Câmara Municipal 
de Sardoal
www.cm-sardoal.pt
www.turismo.cm-sardoal.pt
Praça da República, 2230 - 222 Sardoal



3

EDITORIAL
Miguel Borges E

Reuni com Ministros e Secretários 
de Estado de diferentes Governos, 
mais recentemente com deputados 
de todos os partidos com assento na 
Assembleia da República. Apelei ao 
Senhor Presidente da República e à 
sua magistratura de influência.

A primavera chegou! A estação do ano que nos 
anuncia o tempo quente. 

É bom que não esqueçamos que está a chegar a 
“época” de incêndios que ciclicamente assola o nos-
so Concelho. Assim foi no ano transato! Os Sar-
doalenses guardam no pior recanto da memória o 
dia 23 de agosto. Durante este período, muitos res-
ponsáveis políticos tiveram “tempo de antena” nos 
diversos órgãos de comunicação social. Fizeram as 
suas doutas reflexões, assumiram compromissos  
“- Agora é que é! Vamos fazer o que ainda não foi 
feito!” O tempo quente está a chegar, o que é que 
mudou? Nada, absolutamente nada! Continuo a 
aguardar respostas para as questões levantadas em 
sede de Comissão Municipal de Defesa da Floresta, 
em reunião extraordinária realizada em setembro. 
Quatrocentos milhões de euros (400 000 000 €) de 
investimento no sistema de comunicações SIRESP 
e, quando mais precisávamos dele, não funcionou! 
Será que este problema está ultrapassado? Será que 
podemos estar confiantes na operacionalidade do 
sistema quando este voltar a ser necessário? É só 
um exemplo!

Vamos continuar a ouvir as mesmas vozes, a ver 
as mesmas caras, algumas com décadas de discur-
sos inflamados, dizendo: “Agora é que é!”. Tenho 
dúvidas!

Ao longo dos anos que levo de vida autárqui-
ca (desde novembro de 2009) tenho manifestado 
grande preocupação com os Cuidados de Saúde 
Primários, ou a falta deles, mais propriamente dito. 
Reuni com Ministros e Secretários de Estado de 
diferentes Governos, mais recentemente com de-
putados de todos os partidos com assento na As-
sembleia da República. Apelei ao Senhor Presiden-
te da República e à sua magistratura de influência. 
Fomos notícia nos principais órgãos de comuni-
cação, regionais e nacionais. Não me ficando por 
simples queixumes, apresentei propostas, ideias 
para a resolução ou minimização de um problema 
que não é só do Sardoal, mas de uma boa parte 
do Território Nacional. A resistência mascarada é 
enorme, do tamanho da falta de coragem política 
para que os interesses do comum dos cidadãos se 
sobreponha à de outros. Não vai ser fácil, mas va-
mos conseguir!

Uma boa Páscoa para todos, com muita saúde!!!

António Miguel Borges
(Presidente da Câmara)

Cuidados 
de Saúde Primários, 
ou a falta deles



REGISTO
R

4

Di
re

ito
s R

es
er

va
do

s

Fo
to

 Jo
ão

 Te
ix

ei
ra

100 
Primaveras

Luísa Maria dos 
Santos Alves celebrou 
100 anos de vida em 10 
de dezembro. Nascida 
em Valhascos, viveu grande parte da sua vida 
no Sardoal. Atualmente encontra-se no Lar da 
Santa Casa da Misericórdia de Sardoal.

“O Sardoal” parabeniza a aniversariante.

 Cantar os Reis 
e as Janeiras

No mês de janeiro, a tradição 
de cantar “Os Reis” e as “Janeiras” 
voltou a sair às ruas da nossa Vila.  
No dia 6, os utentes da Santa Casa 
da Misericórdia estiveram nos Paços 
do Concelho, invocando a visita dos 
Reis Magos. No dia 11 foram os alu-
nos da Universidade Sénior que ali 
se deslocaram para desejar um feliz 
Ano Novo. As crianças do Jardim de 
Infância e 1.º Ciclo saíram à rua para 
cantar as Janeiras no dia 12, sendo que 
no Salão Nobre foram acompanhados 
à viola pelo Presidente da Câmara.

Sónia Marques 
no Top 10

No último Boletim falámos sobre 
o percurso de Sónia Marques no Trail 
Running. Na altura ainda não se co-
nhecia a sua classificação final no cam-
peonato nacional de 2016. Aqui fica o 
resultado: Escalão Feminino Sénior - 
8.º lugar entre 61 atletas; Classificação 
Geral Feminina - 22.º lugar entre 126 
atletas inscritas. Parabéns Sónia!

Carnaval animou a Vila
Acompanhados, como habitualmente, por alguns ele-

mentos da Filarmónica União Sardoalense, os alunos do 
Jardim de Infância e do 1.º Ciclo do Concelho mascarados 
de animais, princesas, heróis de banda desenhada, palhaços, 
bombeiros, entre tantos outros persona-
gens do imaginário infantil, animaram 
as ruas da Vila, na manhã de 24 de 
fevereiro, com um divertido desfile de 
Carnaval.

“Sardoal: um Ribatejo improvável e qua-
se esquecido” é o título de um artigo publicado 
na edição de 29 de janeiro da revista “Evasões”.  
O trabalho faz um roteiro escrito, acompanhado 
por uma excelente galeria fotográfica, do nosso 
Concelho. Gastronomia, vinhos, doces, turismo 
rural, percursos pedestres e locais emblemáticos 
são alguns dos motivos apresentados para visitar  
o Sardoal.

Sardoal  
na revista  
“Evasões”
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O Sardoal tem-se feito representar 
no programa “A Minha Mãe Cozinha 
Melhor Que a Tua”, emitido pela RTP1 
e apresentado por José Carlos Malato.

Mário Félix, de Valhascos, esteve 
na cozinha, em 21 de fevereiro, a rece-
ber orientações da mãe, 
Maria Cidália Mar-
ques. Francisco Batista, 
proprietário do Res-
taurante Snack Bar “O 
Zito”, mostrou os seus 
conhecimentos de culi-
nária, em 29 de março, 
ao dar indicações a Bea-
triz Assunção na confeção do prato. Tendo vencido a prova, esta 
equipa voltou ao programa no dia seguinte.

Este programa da RTP1 é um concurso que junta equipas 
compostas por familiares que competem para provar que a sua re-
ceita de família é a melhor, sendo que o elemento que tem menos 
experiência cozinha e o segundo elemento apenas dá as instruções 
ao aprendiz.

Gala Viva a Vida
A iniciativa “Viva a Vida”, promovida pelo Correio da Manhã, 

existe há 5 anos. Desde o seu início que o Município se tem associa-
do a esta ação que visa premiar os nascimentos nos Concelhos com 
menores taxas de natalidade. No dia 18 de março, o nosso Concelho 
esteve representado na Gala “Viva a Vida” pelas bebés Margarida 
Serras, Joana Morgado, Maria Clara Pissarreira e Sara Salgueiro, 
tendo esta última subido ao palco com a família.

Festa de Natal do CLDS
A Sede da Associação Cultural e Desportiva 

de Valhascos recebeu, em 22 de dezembro, a Fes-
ta de Natal do CLDS 3G - Sardoal SIM. A peça 
de teatro “A Diferença Está Naquilo que Somos” 
do grupo CRIARTE do Centro de Recupera-
ção e Integração de Abrantes (CRIA) e muitas 
atividades lúdico-desportivas animaram a tarde 
dos presentes.

Sardoalenses em 

Diploma de Ouro
para o “Dom Vinho”

O restaurante Dom Vinho re-
cebeu o Diploma de Ouro no 7.º 
Concurso de Iguarias e Vinho do 
Tejo - Tejo Gourmet, que decorreu 
entre 5 e 27 de novembro, organi-
zado pela Confraria Enófila Nossa 
Senhora do Tejo.
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Marques Mendes 
elogia Sardoal

Após ter estado no Sardoal, no âmbito de 
uma iniciativa da Juventude Social Democrata, 
e de ter ficado a conhecer a realidade do nosso 
Concelho, Luís Marques Mendes, no seu 
comentário no Jornal da Noite da SIC, de 12 de 
março, elogiou a atividade cultural do Sardoal, 
classificando-a como “notável e ao nível dos 
maiores municípios do país”.
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Associações 
com novos 

órgãos sociais 
 
A Filarmónica União Sar-

doalense tem novos órgãos so-
ciais. A Direção é presidida por 
César Grácio, a Assembleia-Ge-
ral por Miguel Alves e o Conse-
lho Fiscal por Carlos Oliveira.  

O Clube de Motards “Os 
Últimos do Ribatejo” também 
elegeu novos órgãos sociais, sen-
do a direção presidida por Raul 
Simões, a Assembleia-Geral por 
Paulo Carreiro e o Conselho Fis-
cal por João Simples.

Presidem aos novos órgãos 
sociais da Associação Recreativa 
da Presa: Luís Lopes na Direção, 
David Martins na Assembleia e 
Carlos Pereira no Conselho Fiscal.

Álvaro Mendes 
expõe no Porto

As obras do pintor Álva-
ro Mendes, cujo atelier fun-
ciona na Cadeia Velha, estão 
de volta ao Porto. Desta vez 
numa exposição que decor-
rerá entre 20 de abril e 27 
de maio, no Paço Episcopal  
do Porto. 

Iniciativas sobre rodas
Os membros do Clube de Motards 

“Os Últimos do Ribatejo” voltaram a 
cumprir a tradição de se vestirem de Pais 
Natal e, em cima das suas motas, percor-
rerem o Concelho, desejando um Feliz 
Natal aos alunos do Agrupamento de Es-
colas e aos utentes da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Sardoal e da Associação de 
Assistência e Domiciliária de Alcaravela.

Esta associação promoveu também, 
em 26 de fevreiro, o II Encontro de 
Motorizadas e Motos Antigas, dando a 
conhecer aos cerca de 60 participantes, 
oriundos de vários pontos do país, alguns 
dos locais mais emblemáticos do Conce-
lho e da região.

Pedro Timóteo
o Youtuber 

do “Record”
Pedro Timóteo, que já foi Qua-

dro de Honra no nosso Boletim 
n.º80, continua a marcar pontos en-
quanto Youtuber na área dos video-
jogos. O sucesso continua a pautar o 
seu caminho, sendo que, desde 20 de 
janeiro, PedroTim23 (nome que usa 
no seu canal) é oficialmente o “You-
tuber Record”, contribuindo para o 
“Record Gaming”, suplemento de-
dicado especialmente à temática dos 
videojogos.

Aniversário da Associação 
de Moradores de Andreus
Decorreu, em 14 de janeiro, a festa do 36.º ani-

versário da Associação de Moradores de Andreus. 
 A cerimónia teve início com uma missa em memó-
ria dos sócios falecidos, seguida de uma homenagem 
aos mesmos junto à lápide existente no cemitério de 
Andreus. Um lanche de confraternização ao final da 
tarde juntou sócios, amigos e moradores desta aldeia.

Sardoal na Zahara
“Festas de Setembro no Sardoal 

- Santa Maria da Caridade a favor 
do Hospital” é o título de um artigo 
de relevante interesse histórico, da 
autoria de Mário Jorge de Sousa, 
publicado na edição de dezembro de 2016 (n.º28) da 
revista Zahara, editada pelo Centro de Estudos de His-
tória Local da Associação Palha de Abrantes. O artigo 
aborda de forma bastante completa a evolução das Fes-
tas em honra de Santa Maria da Caridade, organizadas 
pela Misericórdia entre 1924 e 1976. A revista Zahara 
encontra-se à venda no espaço Cá da Terra. 
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Convento de Cristo
No dia 5 de março, o 

nosso Concelho esteve re-
presentado, durante todo o 
dia, no Convento de Cristo, 
em Tomar, com o intuito de 
promover os produtos locais e 
a Semana Santa. A iniciativa 
incluiu uma mostra de artesa-
nato, mostra e prova de pro-
dutos locais e uma exposição 
alusiva à nossa Semana San-
ta. Do programa constaram, 
ainda, as atuações do Rancho 
Folclórico “Os Resineiros” de 
Alcaravela e da Filarmónica 
União Sardoalense. 

Esta ação decorreu no 
âmbito de um Protocolo esta-
belecido entre a Comunida-
de Intermunicipal do Médio 
Tejo (CIMT) e o Convento 
de Cristo, através do qual é 
dada a possibilidade a todos 
os Municípios da CIMT de 
se fazerem representar no 
Convento de Cristo no pri-
meiro domingo de um mês, 
dia em que as entradas no 
Convento são gratuitas.

Património fora de portas…
Workshop Internacional  

de Turismo Religioso
O nosso Município mar-

cou presença no V Workshop 
Internacional de Turismo Re-
ligioso, que decorreu em Fáti-
ma nos dias 9 e 10 de março. 
À semelhança do ano passa-
do, a Autarquia participou 
nos seminários temáticos, 
sendo que este ano marcou 
presença também enquanto 
Supplier, ou seja, como ope-
rador especializado, parti-
cipando em reuniões B2B 
(Bussiness to Bussines) com 
operadores turísticos. 

Promovido pela ACI-
SO - Associação Empresarial 
Ourém-Fátima, em colabora-
ção com o Município de Ou-
rém e com o apoio do Turis-
mo de Portugal e do Turismo 
do Centro de Portugal, este 
Workshop é dirigido a opera-
dores turísticos de mercados 
consolidados e emergentes, 
tendo como principais objeti-
vos a promoção de uma bolsa 
de contactos de negócio entre 

os participantes; a divulgação 
internacional de Portugal en-
quanto destino privilegiado de 
Turismo Religioso e a poten-
ciação da importância do Tu-
rismo Religioso no contexto 
do setor turístico mundial.

Bolsa de Turismo de Lisboa
O Sardoal esteve presen-

te, pelo terceiro ano consecu-
tivo, na Bolsa de Turismo de 
Lisboa (BTL), nos dias 15 e 
18 de março, com o intuito 
de apresentar e promover as 
potencialidades turísticas do 
nosso Concelho, com especial 
enfâse para a Semana Santa. 

A nossa rede de percur-
sos pedestres esteve em des-
taque no dia 15, através de 
uma apresentação, que teve 
lugar durante a tarde. No sá-
bado, dia 18, os tradicionais 
tapetes de flores e verduras 
naturais, que entre Quinta-
-feira Santa e Domingo de 
Páscoa adornam o chão das 
Capelas do nosso Concelho, 
voltaram a estar em evidên-
cia na BTL, através da ela-
boração ao vivo de um destes 
tapetes. A par da elaboração 
do tapete de flores, decorreu 
uma degustação de produtos 
locais, promovendo o que de 
melhor se produz em termos 
de vinhos e doçaria.

No âmbito 
da estratégia de 

promoção do turismo 
religioso, dos produtos 

locais e da tradição e 
da cultura do Concelho 

enquanto fatores 
de desenvolvimento 

económico-social, 
o nosso Município 

marcou presença em 
locais relevantes na 

área do turismo.
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No âmbito do novo Regulamento Munici-
pal de Apoio ao Associativismo e de um perío-
do de candidaturas extraordinário para apoio a 
atividades realizadas no segundo semestre de 
2016, o Salão Nobre acolheu, em 2 de dezem-
bro último, a assinatura de Protocolos com 15 
associações concelhias. Estes Protocolos tra-
duzem um investimento de cerca de 15.500€ 
em apoio ao desenvolvimento e melhoria dos 
planos anuais de atividades e à execução de 
projetos de desenvolvimento, nomeadamen-
te na área da formação desportiva (G.D.R.  
“Os Lagartos”, G.D. Alcaravela e CDCR Ven-
da Nova).

Em 29 de março foram aprovados, em 
reunião de Câmara, os apoios ao associativis-
mo para o ano 2017, num total que ronda os 
21.000€, a serem aplicados na realização de 
atividades previstas nos planos anuais de ati-
vidades das associações e no âmbito da im-
plementação de projetos de desenvolvimento 
cultural, nomeadamente na formação musical 
(FUS), escola de pintura e na construção de 
uma nova peça de teatro (GETAS). Nesta fase 
de candidaturas foi igualmente aprovado o 
apoio à atleta Ândria Sousa que compete na 
modalidade de motocross.

Em paralelo com os apoios financeiros, o 
Município concede também apoio logístico às 
diversas atividades realizadas pelas associações.

As políticas promovidas pelo Município foram reconheci-
das por dois órgãos de comunicação social que nos atribuíram 
prémios nas áreas da Tradição e da Cultura. 

O Prémio Tradição foi entregue pelo Jornal Novo Almou-
rol, numa cerimónia que decorreu em 10 de dezembro, em 
virtude do trabalho desenvolvido no âmbito da preservação e 
divulgação das tradições ligadas à Semana Santa.

O Centro Cultural Gil Vicente recebeu o Galardão Cultu-
ra, atribuído pelo Jornal de Abrantes e Rádio Antena Livre, na 
sua gala anual que teve lugar em 21 de janeiro. Um prémio que 
reconhece a qualidade da Cultura apresentada neste espaço que 
é, cada vez mais, uma referência na região.

Apoios ao AssociativismoPolíticas premiadas

O Município vai promover até ao final do ano um 
conjunto de iniciativas que visam promover e dinamizar a 
rede de percursos pedestres e os recursos endógenos do nosso 
Concelho. Até dezembro, decorrerá pelo menos um passeio 
pedestre por mês, sendo que alguns serão temáticos e levarão 
os caminhantes a descobrir trilhos fora da rede de percursos 
existente no Concelho. 

O primeiro percurso deste ciclo decorreu em 26 de março 
pelo “Trilho do Pastor” (PR2), sendo que, apesar da chuva e do 
frio que se fizeram sentir, foram muitos os que participaram. 

Dinamização de Passeios Pedestres
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Decorreram, em 24 de 
fevereiro, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, as ceri-
mónias de assinatura do Pro-
tocolo entre o nosso Municí-
pio e a Associação Dignitude 
para o prosseguimento dos 
objetivos do Programa abem: 
Rede Solidária do Medica-
mento e de entrega das cha-
ves da casa à família que ficou 
desalojada, em São Simão, no 
incêndio que devastou o nos-
so Concelho em 23 de agosto 
último.

As cerimónias contaram 
com a presença do Secretário 
de Estado da Administração 
Interna, Jorge Gomes, do 
Presidente da Cáritas Portu-
guesa, Eugénio da Cruz Fon-
seca, e do Presidente da Cá-
ritas de Portalegre – Castelo 
Branco, Elicídio Bilé.

Programa abem
O Programa abem: Rede 

Solidária do Medicamen-
to visa garantir o acesso aos 
medicamentos por parte de 
qualquer munícipe que se 
encontre numa situação de 
carência económica que o 
impossibilite de adquirir os 
medicamentos comparticipa-
dos que lhe sejam prescritos 
por receita médica. Numa 
altura em que 1 em cada 5 
portugueses não compra me-
dicamentos por não ter di-
nheiros para os pagar, o nosso 
Concelho foi o primeiro do 
Distrito de Santarém a aderir 
a este programa. Desta forma, 
os munícipes sinalizados vão 
poder passar a levantar nas 
farmácias, aderentes a nível 
nacional, os medicamentos 
de que necessitam a custo 
zero, sendo que o Município 
comparticipa com 80 euros 
anuais por cada membro de 

Secretário de Estado da Administração Interna 
marcou presença em cerimónias

um agregado familiar e a As-
sociação Dignitude assume 
o restante custo dos medica-
mentos.

Na assinatura do Pro-
tocolo, a Dignitude fez-se 
representar pelo Presidente 
da Cáritas Portuguesa, en-
tidade que integra os órgãos 
sociais desta associação. Mais 
informações sobre o Progra-
ma abem: Rede Solidária do 
Medicamento nos serviços de 
Ação Social do Município ou 
no Portal da Autarquia. 

Solidariedade após  
o drama

A família que per-
deu a sua habitação 
no incêndio de agos-
to passado recebeu 
as chaves da sua casa 
agora recuperada, em 
S. Simão, após a ceri-
mónia no Salão Nobre. 
A obra de reconstrução 

Município adere a Programa de Apoio à Aquisição de Medicamentos
Habitação ardida recuperada e chave entregue

durou aproximadamente seis 
meses e orçou em cerca de 
44 mil euros, que foram pa-
gos na totalidade pela Cári-
tas, tendo o projeto de arqui-
tetura e o acompanhamento 
técnico sido assumidos pelos 
serviços desta Autarquia.  
No momento da entrega da 
chave marcou também pre-
sença o Padre Carlos Almei-
da, de quem partiu a iniciativa 
de contactar a Cáritas no sen-
tido de obter este auxílio.
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Mercadinhos juntaram 
produtores locais

Com o intuito de dinamizar a divulgação e pro-
moção de produtos locais, aproximando produtores, 
associações, instituições e os consumidores, assim 
como de promover o desenvolvimento sustentável e 
comunitário, foram promovidos, no Mercado Mu-
nicipal, o Mercadinho de Reis e o Mercadinho da 
Primavera.

Ambos os Mercadinhos contaram com a parti-
cipação dos habituais vendedores do Mercado Mu-
nicipal, de produtores concelhios presentes no espaço 
Cá da Terra, bem como de Associações e IPSS’s con-
celhias, sendo que no Mercadinho da Primavera esti-
veram, também, presentes produtores e comerciantes 
de flores e plantas. 

Em paralelo com a venda e promoção de pro-
dutos decorreram programas complementares.  
O Mercadinho de Reis, que teve lugar em 7 de ja-
neiro, recebeu um pequeno concerto pela Filarmó-
nica União Sardoalense e um momento musical de 
Boas Festas pelos alunos da Universidade Sénior de 
Sardoal (USS). Durante a manhã foram também en-
tregues os Prémios do Concurso de Árvores de Natal 
2016 (ver pág. 25). O Mercadinho da Primavera de-
correu em 25 de março e teve patente uma exposição 
de desenhos, alusivos à temática primaveril, elabo-
rados pelos alunos do Pré-Escolar do Agrupamento 
de Escolas deste Concelho, voltando a receber um 
momento musical pelos alunos da turma de música 
da USS.

A realização dos Mercadinhos resulta de uma 
parceria entre este Município e o CLDS 3G | Sar-
doal SIM, com a colaboração do Agrupamento de 
Escolas, da Santa Casa da Misericórdia de Sardoal e 
da Universidade Sénior de Sardoal.

Dia Internacional da Proteção Civil
O Gabinete Municipal de Proteção Civil, Florestal e Bom-

beiros promoveu, durante o mês de março, um conjunto de ini-
ciativas no âmbito do Dia Internacional da Proteção Civil que 
se assinalou a 1 de março.  As atividades levadas a cabo, em 
parceria com outras entidades, visaram promover uma cultura 
de segurança junto da comunidade. 

Desta forma, no dia 8 de março, a Avenida Luís de Camões 
recebeu uma Mostra de Meios e Agentes de Proteção Civil e uma 
Avaliação de Parâme-
tros Vitais à população.  
À semelhança dos últi-
mos anos, a Mostra de 
Meios e Agentes de Pro-
teção Civil contou não só 
com a presença do nosso 
Gabinete de Proteção Ci-
vil, Florestal e Bombeiros, 
mas também de outras 
entidades e instituições diretamente ligadas à temática. 

No dia 10, o Sardoal recebeu os alunos da Escola Sénior 
de Carnaxide que, após serem recebidos no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho pelos alunos da nossa Universidade Sénior 
e pelo Presidente da Câmara, visitaram os locais fustigados pelo 
Incêndio Florestal de 23 de agosto. 

Em parceria com os alunos do Curso Técnico Profissio-
nal de Proteção Civil do nosso Agrupamento de Escolas foram 
ainda levados a efeito exercícios de evacuação nos jardins de in-
fância do Concelho. No Dia Mundial da Árvore, 21 de março, 
também em conjunto estes alunos, foram promovidas ações de 
manutenção de povoamento florestal e de plantação de árvores 
em terrenos públicos. Nos dias 28 e 30 de março, em parceria 
com a Santa Casa da Misericordia de Sardoal, foi promovida 
uma ação de formação em “Primeiros Socorros e Extintores”.

Este ano, o Dia Internacional da Proteção Civil evocou o 
tema “Juntos para a Redução de Catástrofes”, seguindo o mote 
definido pela Organização Internacional de Proteção Civil 
(OIPC), o qual visou sublinhar a importância da coordenação 
de esforços entre os serviços de proteção civil, as restantes enti-
dades da Administração e os Cidadãos para prevenir e respon-
der a catástrofes de modo eficiente.
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Obras em 
Panascos 
e Valhascos

Em 23 de janeiro tiveram 
início as intervenções em 
Panascos (fotos), Freguesia 
de Alcaravela. Uma obra que 
ascende a cerca de 460.000€ e 
que consiste na substituição da 
Rede de Abastecimento de Água 
potável existente na povoação e na 
beneficiação do pavimento com 
a colocação de um novo tapete 
betuminoso a quente, incluindo 
fundação em “tout-venant”.

As obras de reabilitação em 
Valhascos, das quais demos notícia 
no Boletim passado e que tiveram 
início em novembro, encontram-
-se, neste momento, em fase de 
conclusão. Um investimento 
de cerca de 166.000€, que 
veio permitir uma melhoria 
significativa na qualidade de vida 
dos habitantes daquela Freguesia.
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No seu primeiro ano de atividade, os serviços perma-
nentes da Loja do Cidadão de Sardoal fizeram 18.748 aten-
dimentos, numa média de 1.500 por mês. Aos serviços da 
Autoridade Tributária, da Segurança Social e do Instituto de 
Emprego e Formação Profissional, através do Gabinete de 
Inserção Profissional, que funcionam de forma permanen-
te neste espaço desde a sua abertura, juntaram-se a Direção 
Regional de Agricultura e Pescas de Lisboa e Vale do Tejo, a 
Associação Comercial e Empresarial e a Associação de Agri-
cultores que prestam atendimento periódico (ver horários de 
atendimento ao lado).

O edifício, onde no passado funcionou a União Panifi-
cadora Sardoalense e que foi adquirido pela Autarquia para 
este efeito, alberga também o Espaço do Cidadão e o Espaço 
Empreende (ver caixa), um Balcão Multisserviços com dois 
postos de atendimento que podem ser reservados por diver-
sas entidades, o Arquivo Municipal e o Arquivo Histórico 
Municipal.

Quase 19 mil 
atendimentos 
no primeiro ano
A Loja do Cidadão entrou em 
funcionamento em 18 de fevereiro  
do ano passado, sendo uma resposta  
aos esforços desenvolvidos pelo Município 
para garantir a continuidade de serviços 
públicos no nosso Concelho. Um ano 
depois, o balanço é extremamente positivo 
tanto no número de atendimentos,  
como no número de serviços disponíveis. 

Espaço do Cidadão é um ponto de atendimen-
to que reúne serviços de diferentes entidades num 
único balcão. No Espaço do Cidadão encontram-se 
funcionários formados para prestarem um atendi-
mento multifuncional e generalista, possibilitando 
a realização de um conjunto alargado de serviços 
da administração central e local. Neste espaço 
estão disponíveis serviços de 14 entidades: ACT; 
ADSE; IHRU; Ministério da Saúde; DGC; DGAJ; SEF; 
ISS; CGA; IMT; IEFP; AT; AMA e IRN.

Horários
Loja do Cidadão
Segunda a sexta-feira: 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 16h30

Autoridade Tributária e Espaço do Cidadão
Segunda a sexta-feira: 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 16h30 

Segurança Social
Segunda a sexta-feira: 09h00 às 12h30 e das 14h00 às 16h00

Gabinete de Inserção Profissional
Segunda a sexta-feira: 9h00 às 12h30

Espaço Empreende 
Segunda a sexta-feira: 09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30

Associação Comercial e Empresarial  
Quinzenalmente, às quartas-feiras, das 09h00 às 12h30

Direção Reg. de Agricultura e Pescas LVT
Segundas-feiras, das 09h00 às 12h30

Associação de Agricultores 
Quinzenalmente, às terças-feiras, das 09h00 às 12h30

Espaço Empreende é um espaço de coworking 
e de incubação de empresas que, aliado aos ser-
viços já prestados pelo Gabinete de Apoio ao Em-
presário, veio enriquecer o apoio à criação de em-
presas e à dinamização da atividade económica e 
empresarial no nosso Concelho.
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Apelo ao Presidente da 
República - Em janeiro últi-
mo, o Presidente da Câmara, 
Miguel Borges, enviou uma 
exposição ao Presidente da 
República, alertando-o para 
a situação e apelando à sua 
sensibilidade e magistratura 
de influência em situações 
que ponham em causa a 
segurança e os direitos dos 
cidadãos, na esperança de 
que este processo possa ser 
analisado e resolvido. Na 
carta enviada, o Presidente da 
Câmara classifica a situação 
«como “terceiro-mundista” 
nada condizente com um 
País que se quer Europeu, 
no século XXI», dando a 
conhecer realidades como 
“pessoas que necessitam de 
medicamentos para os seus 
tratamentos terem que deixar 
no Centro de Saúde o pedi-

do e só passado muito tempo 
(mais de um mês), ser possí-
vel levantar o receituário” ou 
“com os termómetros a mar-
carem três graus negativos, 
ver mais de uma dezena de 
utentes, na sua maioria idosa, 
à espera do abrir das portas 
para tentarem conseguir uma 
consulta”. 

Exposição ao Presiden-
te da Comissão de Saúde 
da Assembleia da República 
- Em simultâneo com a mis-
siva enviada ao Presidente 
da República, uma exposição 
detalhada e completa da si-
tuação, foi enviada ao Presi-
dente da Comissão de Saúde 
da Assembleia da República, 
solicitando que o assunto seja 
discutido e analisado por esse 
órgão. Para além dos dados, 
números e propostas apre-
sentados, pode ler-se no do-
cumento: “Ao longo destes 
anos, em que tenho reunido 
com Secretários de Estado e 
Ministros de diferentes go-

vernos, não me tenho escu-
dado na exigência única de 
querer médicos para o meu 
Concelho. Tenho apresenta-
do propostas que, estou certo, 
poderão minimizar o proble-
ma, levando-me a acreditar 
que estas propostas colidem 
com políticas existentes com 
possíveis interesses instala-
dos. Precisamos de políticas 
corajosas que visem única e 
simplesmente os interesses 
dos cidadãos”. 

Reuniões com Deputa-
dos - Aos Deputados eleitos 
pelo Círculo de Santarém, 
com assento na Assembleia 
da República, foram solicita-
das reuniões com a finalidade 
de analisar e discutir a situa-
ção. Bloco de Esquerda, Par-
tido Comunista Português 
e Partido Social Democrata 
fizeram-se representar nos 
Paços do Concelho do nosso 
Município, onde ficaram a 
par da realidade. Na Assem-
bleia da República, o Partido 
Socialista recebeu o Presiden-
te da Câmara, num encontro 
que contou com a presença 

de António Sales, membro da 
Comissão de Saúde.

Encontro com a DECO 
- Tendo tido conhecimento, 
através da comunicação so-
cial, da falta de médicos de 
família no nosso Concelho, 
a delegação de Santarém da 
Deco - Associação Portu-
guesa para a Defesa do Con-
sumidor solicitou o agenda-
mento de uma reunião com o 
Presidente da Câmara, consi-
derando que este problema se 
enquadra na sua missão uma 
vez que é lesivo dos direitos 
dos consumidores. 

Reportagens na RTP - A 
RTP realizou duas reporta-
gens, em 17 de março, sobre a 
situação. Na primeira, entrevis-
taram, em direto, o Presidente 
da Câmara para o programa de 
informação matinal “Bom Dia 
Portugal”. Na segunda, que 
passou no programa “Portugal 
em Direto”, foi dada voz aos 
utentes que sofrem as conse-
quências da falta de médicos, 
assim como à responsável técni- 
ca da farmácia da Vila que 
falou sobre os problemas que 
quem não consegue receitas 
médicas enfrenta.

Falta de Médicos de Família
uma batalha para vencer

A falta de médicos de família no nosso Concelho é uma realidade que se arrasta desde 2009. 
Uma realidade extremamente lesiva dos direitos básicos da população e que o Município 

tem assumido como uma questão prioritária e que necessita de ser resolvida com urgência. 
Neste sentido, ao longo dos últimos anos, vários foram os alertas feitos às entidades 

competentes. Perante a falta de respostas efetivas, o Município tem encetado, nos últimos 
meses, um conjunto de contactos que visam vencer esta batalha que é de todos nós.
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Decorreu em 18 de fevereiro a ce-
rimónia de inauguração do Monumen-
to de Homenagem aos Combatentes 
do nosso Concelho. O Monumento em 
causa, totalmente concebido e construí-
do pelos serviços da Autarquia, reveste-
-se de especial significado, pretendendo 
homenagear todos os Combatentes deste 
Concelho que, ao serviço da Pátria, esti-
veram ou venham a estar presentes nos 
diversos teatros de operações onde Por-
tugal participou ou venha a participar.

Na cerimónia de inauguração estive-
ram presentes o Presidente da Liga dos 
Combatentes, Tenente-General Chito 
Rodrigues, o representante do Chefe 
do Estado-Maior do Exército, Major-
-General Luís Fonseca, o Presidente da 
Associação de Deficientes das Forças 

Sardoal já tem
Monumento 

de Homenagem 
aos Combatentes 

do Concelho
Armadas, Comendador José Arruda, o 
Presidente do Núcleo de Abrantes da 
Liga dos Combatentes, Sargento-Aju-
dante Sérgio Matos, assim como repre-
sentantes de diversos Núcleos da Liga 
dos Combatentes. 

O Monumento foi construído no 
Jardim da Tapada da Torre, junto da 
Escola, para que as crianças e os jovens 
que ali passam diariamente recordem os 
homens que defenderam a nossa Pátria 
e, simultaneamente, tenham a sensibili-
dade e o conhecimento necessários para 
saber que qualquer cenário de guerra é 
doloroso e deve ser evitado.

Na conceção do Monumento, cada 
parte deste foi pensada e criada conso-
ante um significado específico, como se 
encontra explicado na caixa ao lado.

Parede traseira em betão 
armado com a esfera armilar
• Representa o nosso País e toda 

a sua história, na qual foi de-
terminante o papel dos nossos 
Combatentes.

• O betão armado, robusto e re-
sistente, representa a solidez, a 
estabilidade e a firmeza de Por-
tugal e das suas gentes; simples 
e irregular simboliza, ainda, a 
genuinidade e a diversidade 
cultural dos portugueses.

• A esfera armilar, como símbolo 
dos Descobrimentos, represen-
ta toda a grandeza da nossa his-
tória; representando o globo, 
simboliza ainda todos os cam-
pos de batalha onde se bateram 
os nossos Combatentes ao ser-
viço da Pátria.

Paredes da frente em tijolo
• Representam todos os Comba-

tentes que lutaram por Portu-
gal, simbolizando a vertical os 
que regressaram após o cum-
primento da sua missão e a in-
clinada os que deram a sua vida 
ao serviço da Pátria.

• Os tijolos, como elemento basi-
lar de construção, representam 
cada um dos Combatentes que 
contribuíram para a construção 
do País que temos hoje; a sua 
cor vermelha natural simboliza, 
ainda, todo o sacrifício a que fo-
ram sujeitos.

Base em pedra
• Elemento resistente da nature-

za ao longo dos tempos repre-
senta a eternidade da memó-
ria aos Combatentes que está 
na génese deste Monumento; 
constituindo um piso irregular, 
simboliza ainda as adversidades 
por que passam todos os Com-
batentes no cumprimento da 
sua missão.



15

Uma guerra, seja de que dimensão 
for, é um cenário difícil de descrever e 
de recordar. Ao evocar o centenário da 
participação portuguesa na Primeira 
Grande Guerra, o Município, através de 
uma exposição e de um colóquio, retra-
tou e revisitou uma dura realidade, com 
o intuito de sensibilizar, principalmente 
os jovens, para a necessidade de se evitar 
e travar semelhantes cenários de conflito. 
O Centro Cultural Gil Vicente acolheu 
as iniciativas que decorreram em parceria 
com o Agrupamento de Escolas e com o 
apoio do Exército Português.

A Primeira Guerra em  
Exposição “Primeira Grande 
Guerra – 100 anos depois” foi o título da 
Exposição que esteve patente, na Galeria 

Evocação do Centenário
Em 1917, os primeiros 
elementos do Corpo 
Expedicionário Português 
rumaram em direção à 
Flandres, dando início à 
participação portuguesa  
na I Grande Guerra.  
De Portugal partiram 
quase 200 mil homens, 
dos quais cerca de uma 
centena saíram do nosso 
Concelho. Cem anos depois, 
este momento da História 
Mundial foi recordado… 
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do Centro Cultural Gil Vicente, entre 28 
de janeiro e 26 de fevereiro. Esta mos-
tra evocativa da participação portuguesa 
na Primeira Grande Guerra, com alusão 
aos ex-combatentes sardoalenses, contou 
com dois espaços distintos que se pauta-
ram pela elevada relevância histórica dos 
objetos e documentos expostos.

Num desses espaços estiveram pa-
tentes cerca de uma dezena de equi-

pamentos usados na Primeira Grande 
Guerra. Armas, capacetes, máscaras de 
gás e fardamentos, cedidos pelo Museu 
Militar, levaram os visitantes a ter con-
tacto com uma realidade que, apesar de 
distante, marcou a História Mundial.  
A par destes elementos esteve, também, 
patente um circuito interpretativo, com-
posto por painéis explicativos da partici-
pação portuguesa neste conflito.

Abilio Leitão da Silva, Casal Velho 
Adelino da Silva Diogo, Entrevinhas 
Adriano Aparicio, S.Simão 
Afonso Salgueiro, Sardoal 
Albino da Silva Martins, Entrevinhas 
Alexandre Arrais, Valhascos 
Álvaro Andrade e Silva, Sardoal
Amaro Milho, Valhascos 
Anacleto Fernandes, Alcaravela
António Alves, Sardoal
António Alves Baptista, Entrevinhas 
António André, Herdeiros 
António Gonçalves Carinhas, Entrevinhas 
António Florêncio, Amieira 
António Alves, Sardoal
António Pedro, Sardoal
António Lourenço Ladeira, Valhascos
António Fernandes, Alcaravela
António Lopes Chaves, Alcaravela
António Lopes David, Entrevinhas
António Martins, Entrevinhas

Nomes dos combatentes

António Marques Bernardes, Sardoal
António Pereira, Sardoal
António Pires Coelho, Cabeça das Mós 
António Ventura, Valhascos 
António Pires, Codes 
Basílio Esteves, Valhascos
Basílio Dias, Cabeça das Mós 
Custódio Fernandes, Alcaravela
David Agudo, Sardoal
David Baptista, S. Domingos
Domingos Dias Bicho, Cabeça das Mós 
Diamantino Lopes, Sardoal
Diamantino Garcia, Sardoal
Emidio Lopes, S.Simão 
Fiel Baptista de Figueiredo, Sardoal
Francisco da Cruz, Valhascos
Francisco Alves Vilela, Andreus 
Francisco Leitão, Cabeça das Mós 
Francisco Lopes, Sardoal
Francisco Diogo, Sardoal
Francisco Lopes, Vale Formoso

Francisco Lopes, Santa Clara 
Francisco Navalho, Alcaravela
Francisco dos Santos, Entrevinhas
Francisco Navalho, Sardoal
Guilherme Ribeiro, Sardoal
João da Silva Cardoso, Santiago de Montalegre
Joaquim Baptista Rosa, Sardoal
Joaquim Diogo, Andreus
Joaquim Lopes de Oliveira, Alcaravela
Joaquim Pereira, Santiago de Montalegre
Joaquim Gonçalves, Alcaravela
Joaquim de Oliveira, Presa 
Jacinto Marques, Sardoal
José Alves, Mogão Cimeiro 
José Alves Baptista, Entrevinhas
José António da Silva Rosa, Sardoal
José Carapuço, Cabeça das Mós
José Clemente, Valhascos
José Clérigo, Monte Cimeiro
José Francisco, Foz da Amieira 
José Gaspar, Salgueira 

Postal enviado por 
Anacleto Fernandes 

a um amigo em 
setembro de 1917

Grupo de prisioneiros 
dos alemães. Ramiro dos Santos, 
está sentado do lado esquerdo. 
Os restantes elementos julga-se 
que serão Russos.

Foto cedida por 
António Manuel Conde Falcão

Postal cedido por 
Pedro Pereira
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 O outro espaço, dedicado à partici-
pação sardoalense na I Grande Guerra, 
contou principalmente com documentos 
de grande interesse histórico e desconhe-
cidos do grande público, entre os quais:
•	O livro de orações que o soldado Fran-

cisco Lopes usou durante a guerra; 
•	Um postal enviado por Anacleto Fer-

nandes a um amigo em setembro de 
1917;

•	A Ordem de Mobilização Geral do 
Governo Francês de 2 de agosto de 
1914;

•	Uma cópia do boletim de alterações do 
Corpo Expedicionário Português refe-
rente ao soldado Anacleto Fernandes;

•	Uma Circular da Cruz Vermelha Por-
tuguesa de apelo à solidariedade nacio-
nal, datada de abril de 1916;

•	A carta da Liga dos Combatentes da 

Grande Guerra, enviada em 1 de agos-
to de 1924, a convidar combatentes re-
sidentes no Sardoal e com reconhecida 
experiência para o cargo de Presidente 
da Delegação da Liga a estabelecer no 
Concelho;

•	Uma carta da Comissão de Propagan-
da da Cruzada das Mulheres Portu-
guesas dirigida à Câmara Municipal 
a informar sobre as formas de auxílio 
que podiam ser prestadas pela socie-
dade;

•	Uma entrevista feita, em 1990, a Gui-
lherme Ribeiro, o único ex-comba-
tente do Sardoal na Primeira Grande 
Guerra vivo na altura. Neste Boletim, 
publicamos alguns excertos dessa en-
trevista (ver págs. 28 e 29);

•	A lista dos nomes dos combatentes 
oriundos do nosso Concelho.

Colóquio “1.ª Guerra Mun-
dial” Na manhã de 8 de fevereiro, o 
Centro Cultural Gil Vicente recebeu 
um Colóquio subordinado ao tema “1.ª 
Guerra Mundial”. Perante um públi-
co composto, sobretudo, por alunos do 
Agrupamento de Escolas e da Universi-
dade Sénior, o Diretor do Museu Militar, 
Coronel Luís Paulo de Albuquerque, de-
senvolveu o tema “Portugal e a 1.ª Grande 
Guerra”, enquanto o Historiador António 
Matias Coelho falou sobre “Milagre de 
Tancos” e “Parada de Montalvo”.

Os assuntos abordados, os pormeno-
res relatados e as histórias contadas pren-
deram a atenção do público que não ficou 
indiferente a nenhum dos temas. Esta ini-
ciativa, à semelhança da exposição “Pri-
meira Grande Guerra – 100 anos depois”, 
resultou de uma parceria entre o Municí-
pio, o Agrupamento de Escolas concelhio, 
contando com o apoio do Exército Portu-
guês, através do Museu Militar.

José Lopes David, Casal Pedro da Maia 
José Navalho, Sardoal
José Marques, Panascos 
José Mendes, Venda 
Josué Marques Neto, Alcaravela
Júlio Serras Pereira, Sardoal
Luís Baptista Lobo, Sardoal
Luís Chambel, Sardoal
Luís da Cruz, Valhascos
Luís Roldão, Cabeça das Mós
Manuel Ascenso, Andreus
Manuel da Conceição, Sardoal
Manuel Inácio, Valhascos
Manuel Rodrigues Falcão, Andreus
Manuel Lopes Manteiga, Valhascos
Mateus Ventura, Valhascos
Máximo Lopes de Andrade, Sardoal
Narciso Antunes, Andreus
Narciso dias Roldão, Cabeça das Mós
Olindo Navalho, Sardoal
Manuel Lobato, Salgueira 

Manuel Lobato, Andreus
Manuel Lopes, Casos Novos 
Manuel Lopes, Tojeira 
Manuel Lopes Silva, Sardoal
Manuel Miguel, Andreus
Manuel de Oliveira, Sardoal
Manuel Raimundo, Sardoal
Manuel Rodrigues, Amieira 
Manuel da Silva Duarte, S. Simão 
Manuel Dias da Silva, S. Domingos
Romeu Cândido de Matos Valeiro, Sardoal
Ramiro dos Santos, Entrevinhas
Ramiro dos Santos, Sardoal
Reinaldo Rodrigues Porto, Sardoal
Serafim Ventura, Valhascos
Tiago da Silva, Cabeça das Mós
Venâncio Esteves, Sardoal

Colaboração de 
Luís Manuel Gonçalves
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Luís Gonçalves
Um homem de paixões
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Luís Gonçalves assume-se como um 
homem que sempre gostou “de fazer coi-
sas” e admite que os projetos aos quais se 
dedicou foram todos vividos com paixão. 
É dessa paixão que nasce o reconheci-
mento de quem foi seu aluno, de quem 
com ele trabalhou no GETAS e de quem, 
hoje em dia, procura as suas publicações 
quando precisa de informação histórica 
sobre o nosso Concelho. Foi Vereador na 
Câmara Municipal durante 15 anos, ten-
do exercido o cargo de Vice-Presidente. 
Da política guarda, acima de tudo, dois 
momentos: a realização de um sonho 
com a construção do Centro Cultural 
Gil Vicente e a instalação da Bibliote-
ca Fixa Calouste Gulbenkian no nosso 
Concelho porque “a Cultura é geradora 
de riqueza, formação e informação”. 

O Professor Luís Luís Manuel 
Gonçalves nasceu em Entrevinhas, a 15 
de novembro de 1952. Foi nessa aldeia 
que fez a instrução primária, tendo de-
pois ingressado no Colégio Rainha San-
ta Isabel, onde completou o antigo 5.º 
ano. O 7.º ano foi concluído no Colégio 
Infante Sagres, nas Mouriscas. Bom alu-
no em várias áreas enveredou pelas ciên-
cias porque, na época, essa era a única 
opção nas redondezas. Se fosse hoje, te-
ria preferido uma área mais ligada à An-
tropologia, mas os caminhos levaram-no 
ao Instituto Superior Técnico de Lisboa, 
onde frequentou o Curso de Engenharia 
Eletrotécnica.

A ida para a tropa e para o Ultra-
mar interrompeu-lhe os estudos. Quan-
do regressou da guerra, as vontades e os 
interesses já não passavam por concluir o 
curso. Foi, em 1975, que começou a dar 
aulas de Matemática, Físico-Química e 
Ciências da Natureza no Colégio Rai-
nha Santa Isabel. Ali permaneceu du-
rante cinco anos. Foi professor de muitos 
sardoaleneses, inclusive de Fátima Gon-
çalves, que viria a ser sua esposa. Das 
atividades profissionais que exerceu, ser 
professor foi a que mais o marcou. “Gos-
tava de ensinar, principalmente matemá-
tica” e considera que foi por gostar que 
conseguiu envolver os alunos e ter bons 
resultados. A melhor sensação que guar-
da desses tempos é o retorno que tinha 

Luís Gonçalves dedicou cerca de quarenta anos ao estudo da História do nosso 
Concelho, existindo mais de uma dezena de publicações da sua autoria sobre os mais 
diversos assuntos. Fascina-o saber as razões que estão por detrás dos factos.  
Foi professor, associativista e político. Por onde passou deixou a sua marca,  
mas também a paixão que coloca em tudo o que faz…

dos alunos. A boa relação que construiu 
com eles perdura no tempo, tanto mais 
que, hoje, passados mais de trinta anos, 
ainda há quem o trate por “Professor 
Luís”… 

O Historiador Foi exatamente na 
fase em que era professor que o seu lado 
de historiador se manifestou de forma 
mais intensa, com o intuito de dar res-
postas aos seus alunos. Despertou-lhe o 
gosto de conhecer e saber para disponi-
bilizar aos outros a informação. Um gos-
to que o levou a estudar e a investigar du-
rante quase 40 anos. É, com certeza, uma 
das pessoas que mais contribuiu para o 
estudo da história do nosso Concelho, 
sobretudo ao nível do trabalho de com-
pilação de informação que se encontrava 
dispersa. Muitos documentos foram-lhe 
cedidos pelo falecido Dr. Manuel Batista, 

alguns encontrou no Arquivo da Câma-
ra Municipal e outros obteve em jornais 
antigos, ou mesmo, na Torre do Tombo, 
embora nesta instituição não lhe fosse 
fácil aceder a alguns acervos por não ser 
licenciado em História.

Das mais de uma dezena de publi-
cações da sua autoria, aquela que é, cer-
tamente, mais conhecida, foi publicada 
em 1992, pela Câmara Municipal, com o 
título “Sardoal do Passado ao Presente – 
alguns subsídios para a sua monografia”. 
A esta obra dedicou cerca de 10 anos de 
trabalho e teve, inclusive, que aprender 
leitura paleográfica para decifrar manus-
critos antigos. Gostava de complementar 
este livro com informação mais atualiza-

da, mas os problemas de visão e de arti-
culação das mãos, causados pela doença, 
não lhe permitem. Outro trabalho que 
gostaria ainda de fazer era a análise an-
tropológica e sociológica do Concelho.

Luís Gonçalves tem um vasto con-
junto de informação histórica compila-
da, mas que não está publicada. Alguma 
dessa informação pode ser encontrada 
no blogue www.sardoalmemoria.net que 
manteve durante três anos, mas que teve 
que abandonar por motivos de saúde. 
Um dos documentos de elevado inte-
resse que possuiu, e do qual tem apenas 
um exemplar encadernado, é composto 
pelas posturas (regras, normas ou leis) 
do nosso Município do século XVII ao 
século XIX. 

O Associativista Não tendo 
sido fundador do GETAS, a sua passa-
gem por esta associação é recordada por 
muitos. Entrou para o grupo em 1986 
e, em conjunto com Mário Jorge Sou-
sa, criaram o Boletim “O Atrium”. Era 
um boletim que abordava vários temas, 
inclusive a história local. Com Mário 
Jorge partilhava o sonho de infância de 
criar um jornal ou revista no Sardoal. Fi-
zeram-no com “O Atrium”. Recorda que 
era feito de forma muito artesanal: “as 
letras dos títulos eram decalcadas”. Mas, 
para quem viveu essa fase do GETAS, 
“O Atrium” foi um projeto de comuni-
cação que ajudou o grupo a projetar-se 
e que levou muitas pessoas a aproxima-
rem-se da associação com trabalho váli-
do e efetivo. A letra da primeira marcha 
do GETAS, que foi apresentada num 
concurso em Abrantes, em 1986, foi da 
sua autoria e recorda com carinho e or-
gulho as Semanas Culturais: “Quase sem 
nada criámos um projeto que mobilizou 
milhares de pessoas”.

Luís Gonçalves plantou árvores, teve 
três filhos e escreveu livros, mas não se 
considera uma pessoa realizada: “Nun-
ca nos devemos sentir realizados. Deve 
haver sempre um sonho que nos faça 
querer continuar”.  Certo é que o nome 
deste homem, que dedicou grande parte 
da vida a estudar a história local, será um 
nome que ficará para sempre na história 
do Sardoal.
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Entre 19 e 23 de dezembro, a Biblioteca Municipal levou 
a efeito a iniciativa Oficinas de Natal, destinada a crianças e 
jovens dos 6 aos 15 anos. Com o objetivo de ocupar de forma 
criativa os tempos livres das férias escolares, foram dinami-
zadas Oficinas de Neve, Luzes de Natal, Bonecos de Neve 
e de Culinária, onde os participantes aprenderam a fazer as 
tradicionais Rabanadas. Integrada nesta iniciativa, os jovens 
visitaram também a Vila Natal em Óbidos.

Vencedores 
dos Concursos de Natal
No âmbito da quadra natalícia a 

Biblioteca promoveu o Concurso “Postal 
de Natal” e 3.ª edição do Concurso “Um 
Conto de Natal” (ver Boletim n.º 88). 
Abaixo apresentamos os vencedores.

“Um Conto de Natal”
Escalão Vencedor

Infantil Eva Ventura

Juvenil Ricardo Silva

Adulto Pedro Ferreira

“Postal de Natal”
Escalão Vencedor

Pré-Escolar Jardim de Infância da Presa

1.º Ciclo Beatriz Martins

2.º Ciclo Yasmine Nunes

Secundário Cláudia Inácio

Oficinas 
de Natal



BIBLIOTECA
MUNICIPAL B

21http://bibliotecadosardoal.blogspot.pt http://bibliotecadesardoal.tumblr.comhttps://twitter.com/Bibsardoal Biblioteca Municipal de Sardoal

A sugestão 
de Pedro 
Fernandes

“A Quinta 
dos Animais”

Novidades

Fruto da aquisição por parte do Mu-
nicípio e da doação por parte de leitores, 
a nossa Biblioteca dispõe de novos livros 
para usufruto dos seus utilizadores.

Literatura Portuguesa e estrangeira
• A Corporação Invisível  

de Luís Sítima e Hugo Costa
• Corpo Aberto  

de José António Correia Pais
• Francamente Frank  

de Richard Ford
• O Ocaso do Sonhador  

de Manuel Martins da Costa 
• O Velho e o Mar  

de Ernest Hemingway
• O Último Voo do Flamingo  

de Mia Couto
• Do Amor de Stendhal 

Generalista
• Como Ficar Estupidamente Culto  

em apenas (10) Minutos de José Carlos 
Alexandre e Nuno Amaral Jerónimo

Infantil e juvenil
• A História de Natal de Auggie Wren  

de Paul Auster
• Goosebumps - Monstros e Arrepios  

de R.L Stine
• Tiago, o Colecionador - Quase-Nuvem 

de Vanessa Mendes Martins 
e Marta Madureira

Pedro Henrique de Almeida Fer-
nandes tem 19 anos e frequenta o 2.º 
ano de Direito na Faculdade de Direi-
to de Lisboa. Gosta de ler, sobretudo 
romances utópicos e distópicos porque 
pensa que essas experiências nos per-
mitem conceber realidades que pare-
cendo distantes, nem sempre o são. 

Aos nossos leitores deixa como 
sugestão “A Quinta dos Animais” de 
George Orwell. Escolheu esta obra 
porque foi uma das que lhe abriu os 
horizontes literários, sendo igualmente 
bastante acessível de ler uma vez que a 
escrita do autor permite que pessoas de 
todas as idades desfrutem da história 
(mesmo não tendo pleno conhecimen-
to da crítica por detrás da obra). 

Em “A Quinta dos Animais”, 
Orwell parte de uma quinta para sati-
rizar o regime praticado na Rússia do 
seculo XX, desde o início revolucio-
nário até às quezílias intrapartidárias, 
tudo isto utilizando apenas animais 
como personagens e 
uma quinta como ce-
nário. Na opinião de 
Pedro, a evolução ao 
longo do texto é ex-
citante, prendendo o 
leitor do início ao fim. 
Para os interessados 
pela História, este li-
vro retrata de uma maneira muito pe-
culiar a questão do socialismo russo. 

Neste sentido, recomenda a todos 
que percam um pouco do seu tempo 
para ler e apreender esta “maravi-
lha da literatura”, deixando uma das 
frases mais marcantes da obra: “Os 
animais são todos iguais, mas uns são 
mais iguais que outros.”

Biblioteca celebrou 19 anos
A Biblioteca Municipal comemorou 19 anos de exis-

tência no dia 6 de dezembro. A efeméride foi assinalada, ao 
longo do mês, através da iniciativa “19 anos, 19 pessoas, 19 
sugestões”. Ao longo de 19 dias, 19 pessoas deixaram uma 
sugestão de leitura. Desde um livro marcante a um jornal ou 
revista que gostam de ler habitualmente, as sugestões dos 
utilizadores da Biblioteca foram sendo expostas diariamen-
te nas janelas do edifício. Paralelamente, esteve patente ao 
público a exposição “Esquecidos”, uma mostra de objetos 
encontrados, ao longo dos anos, dentro de livros doados. 
Calendários de bolso, postais, cartazes, boletins de totoloto 
antigos ou folhetos foram alguns dos “esquecidos”.

Os mais leitores 
1 - Ernesto Augusto 
2 - Rodrigo Santos 
3 - Sebastião Carola 

4 - Ass. de Assistência  
e Domiciliária de Alcaravela

5 - Santa Casa da Misericórdia  
de Sardoal

6 - Cecília Santos
7 - Gustavo Leal
8 - Rute Alves 
9 - Rita Neves

10 - Marta Santos

Os mais lidos
1 - Dei-te o Melhor de Mim,  

de Nicholas Sparks
2 - A Última Carta de Carlota Joaquina,  

de José Manuel Saraiva
3 - O Arquiteto de Paris,  

de Charles Belfoure
4 - Um Dia Naquele Inverno,  
de Sveva Casati Modignani
5 - A Rapariga no Comboio,  

de Paula Hawkins
6 - Um Amor em Tempos de Guerra,  

de Júlio Magalhães
7 - Se Eu Ficar, de Gayle Forman

8 - Os Retornados:  
um amor nunca se esquecece,  

de Júlio Magalhães
9 - As Regras de Moscovo,  

de Daniel Silva
10 - A Rapariga que Roubava Livros,  

de Markus Zusak
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Eunice Muñoz 
homenageada no Centro 

Cultural 
A atriz Eunice Munõz, que recente-

mente assinalou 75 anos de carreira, marcou 
presença no Centro Cultural Gil Vicente no 
dia 21 de janeiro, dia em que o Teatro Na-
cional D. Maria II (TNDM) apresentou  
“A Origem das Espécies”.

Antes do início do espetáculo, o Mu-
nicípio prestou uma simbólica homenagem 
à atriz e à sua presença no Centro Cultural 
Gil Vicente, tendo sido descerrada uma placa 
alusiva ao momento. Mais de duas centenas 
de pessoas assistiram à iniciativa, no qual foi 
evidente o carinho e a admiração do público 
por Eunice Munõz. Durante a cerimónia, o 
público ficou preso às palavras da atriz que, 
com a sua sensibilidade, descreveu de forma 
única a paixão que nutre pelo teatro.

A deslocação da atriz ao Sardoal decor-
reu no âmbito da Rede Eunice, um projeto 
de difusão de espetáculos produzidos e co-
produzidos pelo TNDM que assume esta 
designação em homenagem à atriz, e que o 
Sardoal integra até 2020.

Alunos 
reinventaram 

a Arte
A galeria do Centro Cul-

tural acolheu, entre 4 e 18 de 
março, a Exposição de Pintura 
“Reinventar / Recriar a Arte”, 
composta por 45 obras da auto-
ria de alunos do Agrupamento 
de Escolas do nosso Concelho.  
Esta mostra foi enquadrada 
pelos Programas Curriculares 
de História e História da Cul-
tura e das Artes com o objetivo 
de explorar nos alunos capaci-
dades como: organização, cria-
tividade, sensibilidade estética 
e espírito crítico. Sob orienta-
ção das docentes Ana Borges 
e Ana Mendes, estiveram en-
volvidos nesta exposição alu-
nos do 9.º ano e do 12.º ano do 
Curso de Línguas e Humani-
dades e do Curso Profissional 
de Técnico de Comunicação, 
Marketing, Relações Públicas 
e Publicidade.

“A Origem das Espécies” 
pelo Teatro Nacional  

D. Maria II 
 
 O palco do Centro Cultural rece-

beu, a 21 de janeiro, a peça “A Origem 
das Espécies” pelo Teatro Nacional  
D. Maria II.

Destinado a toda a família, esta 
peça, com base na obra de Charles 
Darwin sobre a Teoria da Evolução 
das Espécies, levou o público a embar-
car numa viagem teatral sobre a gran-
de e milenar aventura da vida no nosso 
planeta. 

Recorrendo a uma forte com-
ponente visual e sonora, com vídeo e 
música originais, esta peça traduziu, 
de um modo estimulante e divertido, 
os conceitos e investigações funda-
mentais de Darwin. Com criação e 
interpretação de atores de reconheci-
do mérito como Carla Maciel, Crista 
Alfaiate, Marco Paiva e Paula Diogo, 
este foi o segundo espetáculo a ser 
apresentado pelo Teatro Nacional 
D. Maria II no Centro Cultural Gil 
Vicente no âmbito da Rede Eunice. 
A terceira e última peça da tempora-
da 2016/2017 a ser apresentada é “As 
Criadas” e terá lugar no dia 13 de maio. 

Recorde-se que a Rede Eunice é 
um Projeto de difusão de espetácu-
los produzidos e coproduzidos pelo 
Teatro Nacional D. Maria II que visa 
alcançar locais onde a oferta teatral é 
ocasional ou irregular. Desta forma, 
a integração do Sardoal nesta rede 
representa, também, uma mais-valia 
para o público que, residindo no in-
terior do país e afastado dos grandes 
centros urbanos, não tem acesso pri-
vilegiado a este tipo de espetáculos. 
A Rede EUNICE assume esta de-
signação como homenagem a Eunice 
Muñoz, sinónimo de talento, de teatro 
e de comunhão com o público de vá-
rias gerações.
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Centro Gil Vicente C

Festa de Natal 
da Universidade 

Sénior
Alegria e boa disposição 

marcaram a Festa de Natal da 
Universidade Sénior de Sar-
doal que decorreu, no Centro 
Cultural, na tarde do dia 20 
de dezembro.

Na iniciativa, alunos e 
professores presentearam o 
público com demonstrações 
de algumas das atividades 
desenvolvidas nas aulas. Dan-
ças de Salão, Teatro, Música, 
Exercícios Físicos, Recitação 
de Poemas e Votos de Feliz 
Natal e Bom Ano Novo em 
Inglês preencheram uma tar-
de bastante divertida, na qual 
ficou provado que a Alegria 
de Aprender e Viver estão 
bem presentes nos 74 alunos 
da nossa Universidade Sénior.

Alunos festejaram 
o Natal

O Centro Cultural vol-
tou a acolher, durante o mês 
de dezembro, as Festas de 
Natal do nosso Agrupamento 
de Escolas. Alunos, pais, pro-
fessores e toda a comunidade 
escolar juntaram-se para par-
tilhar a magia do Natal nas 
festas do Jardim de Infância, 
1.º e 2.º Ciclos.

Manuel Araújo fascinou público
Manuel Araújo, um dos pianistas 

portugueses mais premiados a nível 
internacional, fascinou o público, em 

10 de março, num recital que teve 
lugar dias antes deste se apresentar 
com o mesmo concerto na Casa da 
Música do Porto. O recital incluiu 
peças de Maurice Ravel, Fryderyk 

Chopin, Franz Liszt e António 
Fragoso, numa homenagem a este 

último, cujo centenário da morte se 
assinala este ano. António Fragoso 

faleceu aos 21 anos, vítima da 
pneumónica da I Grande Guerra, 

tendo as obras da sua autoria 
apresentadas neste concerto sido 

compostas durante a Guerra,  
no seu último ano de vida.

O Mundo no Piano  
do Centro Cultural
O Centro Cultural acolheu,  
em dezembro e em fevereiro, 
Concertos por pianistas oriundos 
de vários países e premiados 
internacionalmente. Realizados 
no âmbito do Protocolo existente 
entre este Município e a Academia 
Internacional de Música “Aquiles Delle 
Vigne”, estes foram espetáculos de 
elevada qualidade artística e técnica.

Sardoal ao Piano
Sob o mote Grandes Concertos por 
Grandes Pianistas, decorreu, entre 10 
e 12 de dezembro, a iniciativa “Sardoal 
ao Piano”, que proporcionou ao público 
a oportunidade de durante três dias 
assistir a seis concertos. Ao piano, 
em dois desses concertos, estiveram 
os vencedores do 1.º Encontro 
Internacional de Piano de Sardoal: 
Monika Ruth Vida, da Hungria, e o 
português Diogo Simões (ver Boletim 
N.º 87). Além deles, subiram ao palco 
Marina Kan, da Noruega, Evgenya 
Antonova, da Rússia, Yeon-Min Park, 
da República da Coreia, e Ruben 
Micieli, de Itália.

Concerto do II Coimbra  
World Piano Meeting

Pelo segundo ano consecutivo, 
o palco do Centro Cultural recebeu, 

a 6 de fevereiro, um Concerto do 
II Coimbra World Piano Meeting, 

protagonizado por 10 jovens talentos 
do piano ao nível internacional.

Organizado pela Academia 
Internacional de Música Aquiles 

Delle Vigne, o Coimbra World 
Piano Meeting é um encontro dos 

maiores e mais reconhecidos Mestres 
do Piano do mundo que, com eles, 

trazem os seus melhores alunos.  
O II Coimbra World Piano Meeting 

decorreu entre 1 e 7 de fevereiro 
e nele participaram reconhecidos 

nomes mundiais do piano. 
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Associação de Municípios 
da Rota da EN2  

reuniu em Sardoal
Em 20 de fevereiro, a sala multiusos do Centro 

Cultural acolheu a Associação de Municípios da 
Rota da Estrada Nacional 2 (ver Boletim n.º88). 
No período da manhã, decorreu a reunião do Con-
selho Executivo desta Associação, tendo a Assem-
bleia Geral decorrido durante a tarde. Recorde-se 
que esta Associação visa criar uma estratégia de de-
senvolvimento que una os Concelhos atravessados 
por esta estrada que, com 739 quilómetros, é a ter-
ceira mais longa do mundo. Atualmente, integram 
a Associação 33 Municípios.

Seminário Dear Doc
O Centro Cultural acolheu, entre 30 de janeiro 

e 4 de fevereiro, a primeira edição do seminário Dear 
Doc de realização em cinema documental, organiza-
do pela Apordoc – Associação pelo Documentário, 
em parceria com este Município e a ESTA – Escola 
Superior de Tecnologia de Abrantes. 

O seminário foi orientado pelo realizador An-
drés Duque, autor de “Oleg y las Raras Artes”, filme 
de abertura do festival Doclisboa 2016, e incluiu 
um ciclo de filmes da sua autoria. As sessões tive-
ram entrada livre e foram seguidas de debates com 
o realizador, moderados por Nuno Lisboa, diretor 
do Seminário Internacional de Cinema Documen-
tal Doc’s Kingdom e coordenador do programa do 
seminário Dear Doc. 

A realizar duas vezes por ano, em fevereiro e 
em julho, o seminário Dear Doc de realização em 
cinema documental é especialmente dirigidos aos 
autores em início de carreira nas áreas do cinema e 
das artes audiovisuais, proporcionando aos partici-
pantes uma experiência de retiro coletivo através de 
um programa intensivo de sessões de visionamento 
e discussão ao longo de uma semana. O segundo se-
minário Dear Doc decorrerá entre 10 e 15 de julho.

“Voltar aos Clássicos”
A iniciativa “Voltar aos Clássicos” 

tem decorrido, na terceira terça-feira de 
cada mês, na sala multiusos do Centro 
Cultural. Esta ação que tem como ob-
jetivo promover a discussão e reflexão 
sobre uma obra de reconhecido valor 
literário é promovida pelo Clube de Fi-
losofia de Abrantes em parceria com o 
Município. Desta forma, em 20 de de-
zembro, “O Admirável Mundo Novo”, 
de Aldous Huxley, foi abordado por José 
Fernandes. No dia 17 de janeiro, Sara 
Cura abriu a discussão sobre “Odisseia”, 
de Homero. Massimo Esposito apresen-
tou “Sidharta”, de Hermann Hess, em 
21 de fevereiro. “Capital”, de Karl Marx, 
foi a obra em análise no dia 21 de março, 
cuja intervenção inicial esteve a cargo de 
Boaventura Antunes.

Salvador Quintas 
apresentou livro

“Cacharolete, Miscelâneas e ou-
tras Misturadas” é o segundo livro de 
poesia da autoria de Salvador Salgueiro 
Quintas, cuja apresentação decorreu a 4 
de março, na sala multiusos do Centro 
Cultural. A sessão decorreu num am-
biente descontraído e contou com a pre-
sença de amigos e familiares do autor. O 
livro encontra-se disponível na Biblio-
teca Municipal.

2016
TOTAL
356 

eventos
15.566 

utilizadores
 

CINEMA
39 

filmes
56 

sessões
2.636 

espetadores

MÚSICA
TEATRO
DANÇA

37 
eventos
3.888 

espetadores

EXPOSIÇÕES
5

205 
presenças 
registadas 

mensalmente

REUNIÕES
ENSAIOS 

WORKSHOPS
COLÓQUIOS 

APRESENTAÇÕES 
LITERÁRIAS

258 
eventos
8.279 

utilizadores 
(por estimativa) 

SET. 2004
DEZ. 2016

3.049 
eventos

130.294 
utilizadores 
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3.º Concurso 
de Árvores  

de Natal 
Vencedores
O resultado do 3.º 

Concurso de Árvores de 
Natal foi conhecido a 6 de 
janeiro, tendo os prémios 
sido entregues no dia 7, no 
âmbito do programa com-
plementar do Mercadinho 
dos Reis (ver pág. 10).

As três primeiras clas-
sificadas foram: 1.º lugar 
– Modo Arquitetos As-
sociados Lda.; 2.º lugar – 
Santa Casa da Misericór-
dia de Sardoal e 3.º lugar 
– Dino Motor. Foi, ainda, 
atribuída uma Menção 
Honrosa à Árvore decora-
da pelo restaurante “Qua-
tro Talhas”. As Árvores 
vencedoras e as fotografias 
das restantes Árvores esti-
veram expostas, durante o 
mês de janeiro, na Biblio-
teca Municipal.

Recorde-se que este 
Concurso foi promovido, 
pelo terceiro ano consecu-
tivo, com intuito de dina-
mizar e envolver no espíri-
to natalício comerciantes, 
empresários e associações. 
Nesta edição foram 60 os 
participantes que aceita-
ram o desafio de decorar, 
de forma original e criati-
va, um modelo de Árvore 
de Natal cedida pela Au-
tarquia.

Associação de Agriculto-
res na Loja do Cidadão

No âmbito do Protocolo de Cola-
boração assinado entre este Município 
e Associação de Agricultores dos Con-
celhos de Abrantes, Constância, Sardoal 
e Mação, esta Associação encontra-se a 
prestar atendimento quinzenal, nas se-
gundas e quartas terças-feiras de cada 
mês, entre as 9h e as 12h30m, na Loja 
do Cidadão.

Este atendimento e apoio já vinham 
a ser prestados desde outubro de 2016, 
mas sujeitos a marcação prévia. Com a 
instalação da Associação de Agriculto-
res no balcão multisserviços da Loja do 
Cidadão encontram-se reunidas as con-
dições para que este serviço esteja ainda 
mais acessível à população.

O referido Protocolo, celebrado em 
julho passado, através do Gabinete Téc-
nico Florestal e do Gabinete de Apoio 
ao Empresário, visa dinamizar a ativi-
dade agrícola e florestal, sendo intenção 
estimular a atividade agroflorestal através 
de política de apoios, bem como da for-
mação dos recursos humanos existentes.

“Produção Florestal – que oportunidades?” foi o tema da sessão de esclarecimento 
que teve lugar no dia 17 de janeiro, pelas 18 horas, na sala multiusos do Centro Cul-
tural Gil Vicente.  A iniciativa, organizada por este Município, através do Gabinete 
Técnico Florestal e do Gabinete de Apoio ao Empresário, e pela Associação de Agri-
cultores dos Concelhos de Abrantes, Constância, Sardoal e Mação, teve como objeti-
vos prestar esclarecimentos e informar sobre Zonas de Intervenção Florestal (ZIF’s), 
Bolsa de Terras e outros apoios existentes no âmbito da produção Florestal. A sessão 
contou com intervenções de Miguel Borges, Presidente da Câmara Municipal, Nuno 
Morgado, Coordenador do Gabinete Técnico Florestal, e Luís Damas, Presidente 
da Direção da Associação de Agricultores dos Concelhos de Abrantes, Constância, 
Sardoal e Mação.

Neste mesmo dia, as iniciativas que estão a ser levadas a efeito, as diligências que 
estão a ser providenciadas, assim como as preocupações dos intervenientes na sessão de 
esclarecimento foram motivo de reportagem no programa Portugal em Direto da RTP.

O Município, através do Gabine-
te de Apoio ao Empresário, e a NER-
SANT promoveram, em 21 de março, no 
Centro Cultural Gil Vicente, uma sessão 
de apresentação do projeto Melhor Tu-
rismo 2020.  Esta apresentação, direcio-
nada às empresas que operam no setor 
do Turismo, teve como objetivos divulgar 
o programa de formação-ação que pre-
tende aumentar a capacidade de gestão 
dos empresários participantes; promover 
a reorganização, a inovação e a mudança 
nas empresas e dinamizar a qualificação 
dos seus recursos humanos em domínios 
relevantes.

2016
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356 

eventos
15.566 

utilizadores
 

CINEMA
39 
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56 
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INFORMAÇÃO 
INSTITUCIONALI

Novembro Dezembro Janeiro

Dias com Reserva (%) 71 95 82

N.º Passageiros Transportados 48 81 55

Kms Realizados 382 638 453

Média Passageiros/Dia 2,3 4,1 2,5

Média Km/Dia 18 32 21

Estatística de utilização

Assembleia 
Municipal 
Resumo das Deliberações

15 de fevereiro de 2017
•	 Aprovação da Cessão  

da Posição Contratual  
da Casa Grande;

•	 Aprovação de Revisão 
Orçamental;

•	 Aprovação de adjudicação 
de empréstimo  
a médio longo prazo 
(excecionado);

•	 Aprovação de adjudicação 
de empréstimo a médio 
longo prazo;

•	 Aprovação de Acordos  
de Execução com as 
Juntas de Freguesia.

Edital 441/20217
Torna pública a verifi-

cação da qualidade da água 
da rede pública no 4.º tri-
mestre de 2016.

Edital 871/20217
Torna público a entra-

da em vigor, a partir de 1 de 
abril, do horário de verão 
no Cemitério Municipal.

Edital 246/2017
Torna público que 

foram fixadas as tarifas de 
água para o ano 2017 e que 
o mesmo tarifário se encon-
tra disponível no portal da 
Autarquia.

Por forma a equiparar os preços 
dos bilhetes do Transporte a Pedido às 
tarifas dos serviços de transporte inte-
rurbano, a Comunidade Intermunicipal 
do Médio Tejo (CIMT) aprovou a alte-
ração do tarifário deste serviço. Esta al-
teração representa uma redução de cerca 
de 25% no preço dos bilhetes, variando 
estes entre 1,20€ e 3,80€. A nova tabela 
tarifária entrou em vigor em 1 de março 
de 2017. Mais informações no portal da 
Autarquia (www.cm-sardoal.pt).

Novo tarifário no Transporte a Pedido
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INFORMAÇÃO 
INSTITUCIONAL I

Reuniões de Câmara  - Resumo das Deliberações

Movimento de Viaturas
outubro a dezembro de 2016

Atendimentos

Dezembro 1.267

Janeiro 1.717

Fevereiro 1.280

Estatística Loja 
do Cidadão  

dezembro a fevereiro

Os serviços perma-
nentes da Loja do Cida-
dão fizeram, no primeiro 
ano de atividade deste 
espaço, cerca de 19 mil 
atendimentos. Em cima 
apresenta-se o número 
de atendimentos entre 
dezembro e fevereiro.

As atas das reuniões do Exe-
cutivo Municipal são publicadas 
no Portal da Autarquia, em www.
cm-sardoal.pt, e são expostas para 
consulta pública no espaço de en-
trada do edifício da Câmara e, de 
acordo com a lei, podem ser re-
queridas pelos munícipes, através 
de fotocópias, no seu todo ou em 
parte, no Setor de Taxas e Licenças 
durante o horário normal de expe-
diente.

As reuniões de Câmara rea-
lizam-se em conformidade com a 
deliberação do Executivo, em 4 de 
dezembro de 2013, sobre a perio-
dicidade das mesmas. As reuniões 
são públicas, podendo haver in-
tervenção do público na última de 
cada mês, devendo os interessados 
para o efeito inscrever-se, até às 17 
horas do 2.º dia útil anterior à reu-
nião, nos Serviços de Expediente.
 

Ata n.º 22
23 de novembro 2016

- Deferimento de pedido de apoio 
à Autarquia por parte do Grupo de 
Intervenção de Proteção e Socor-
ro da Unidade de Intervenção da 
GNR;
- Aprovação de Proposta de Proto-
colo de Parceria com a Associação 
Nacional de Empresas Florestais, 
Agrícolas e do Ambiente;
- Aprovação de Protocolo de 
Parceria com o Teatro Nacional  
D. Maria II no âmbito da Rede 
Eunice;
- Aceitação de donativo de uma 
petrolífera após análise de parecer 
jurídico sobre o mesmo.

Ata n.º 23
07 de dezembro 2016

- Deliberação para submissão a 
consulta pública da proposta de 
Alteração ao Regulamento Muni-
cipal de Transito;
- Deferimento de pedido da As-
sociação Recreativa da Presa para 
isenção de taxas relativas à auto-
rização/licença para realização da 
atividade “O Melhor da Música 
Portuguesa numa Grande Noite”;
- Aprovação de Acordo Bilateral 
entre a Associação Comercial e 
Empresarial de Abrantes, Cons-
tância, Sardoal, Mação e Vila de 
Rei e o Município e Sardoal, no 
âmbito da gestão e coordenação da 

Loja do Cidadão do Sardoal;
- Aprovação da atribuição de sub-
sídio ao Centro Social dos Funcio-
nários do Município num montan-
te máximo de dois mil euros para 
realização de atividades no âmbito 
da quadra natalícia.

Ata n.º 24
21 de dezembro 2016

- Submissão à aprovação da As-
sembleia Municipal da alteração 
do artigo 9.º do Regulamento do 
Plano Diretor Municipal de Sar-
doal;
- Tomada de conhecimento da ata-
-relatório de atribuição de bolsas 
de estudo ao Ensino Superior;
- Aprovação de transferência para 
a CIMT no valor de 1.004,80€ 
referente aos projetos: Afirma-
ção Territorial do Médio Tejo 
(287,60€); Educação Excelência 
(99,30€) e Melhoria da Mobilida-
de (617,90€);
- Emissão de parecer prévio favo-
rável para abertura de procedimen-
to pré-contratual, por ajuste direto, 
na área técnica de som e luz;
 - Emissão de parecer prévio fa-
vorável para abertura de procedi-
mentos pré-contratuais, por ajuste 
direto, na área do desporto e da 
educação física;
- Emissão de parecer prévio favo-
rável para abertura de procedimen-
tos pré-contratuais, por ajuste di-
reto, para a contratação de serviços 
relacionados com a educação e o 
apoio administrativo;
- Aprovação do Tarifário dos Ser-
viços de Abastecimento Público de 
Água, Gestão de Resíduos Urba-
nos, Saneamento de Águas Resi-
duais e Urbanas para o ano 2017;
- Aprovação da manutenção dos 
preços constantes na Tabela de Ta-
xas e Preços do ano de 2016 para 
o ano 2017.

Ata n.º 01
11 de janeiro 2017

- Aprovação de Voto de Pesar pela 
morte do Dr. Mário Soares;
- Aprovação de Protocolos no âm-
bito da parceria promovida pela 
Comunidade Intermunicipal do 
Médio Tejo e a Administração 
Regional de Saúde de Lisboa e 
Vale do Tejo que visa a aquisição 
de uma viatura para utilização pe-

las unidades locais de cuidados de 
saúde;
- Ratificação da aprovação dos 
fundos de caixa do Centro Cultu-
ral Gil Vicente; das Piscinas Mu-
nicipais; dos Leitores/Cobradores 
de Águas e da Loja do Cidadão 
para o ano 2017;
- Aprovação de transferência para 
a CIMT no valor de 1.043,22€ 
referente ao projeto Melhoria da 
Mobilidade – Transporte a Pedido;
- Aprovação da constituição dos 
fundos de maneio para o ano 2017;
- Análise de Listas de Erros e 
Omissões do Concurso Público da 
Empreitada da Escola Básica 1,2,3 
e Secundária de Sardoal.
 

Ata n.º 02
25 de janeiro 2017

- Tomada de conhecimento da ata-
-relatório n.º2 do júri de avaliação 
das candidaturas às Bolsas de Es-
tudo ao Ensino superior e ao Cur-
so Técnico Superior Profissional;
- Aprovação de Protocolo de Cola-
boração entre o Município e a Ad-
ministração Regional de Saúde de 
Lisboa e Vale do Tejo, I.P - Agru-
pamento de Centros de Saúde do 
Médio Tejo;
- Aprovação do Protocolo entre o 
Município e a Associação “Dig-
nitude” Instituição Particular de 
Solidariedade Social no âmbito da 
Rede Solidária do Medicamento;
- Ratificação da Aprovação do 
Protocolo de Parceria com a As-
sociação de Agricultores dos Con-
celhos de Abrantes, Constância, 
Sardoal e Mação;
- Aprovação e submissão à apro-
vação da Assembleia Municipal 
de Protocolo com a EDP Distri-
buição no âmbito do Contrato de 
concessão existente;
- Ratificação do aumento tempo-
rário do fundo disponível no valor 
de 1.000 euros;
- Aprovação de Contratação de 
Empréstimos a Médio e Longo 
Prazo; 
- Aprovação de Protocolo de Par-
ceria entre o Município, a Apor-
doc – Associação pelo Documen-
tário e o Instituto Politécnico de 
Tomar, visando a dinamização de 
atividades de realização, produção 
e divulgação de cinema documen-
tal.

Serviço km
A.C.D. Panascos 538
Ação Social 607
Ações de Formação 1.332
Agrupamento de Escolas 1.095
Ass. Amigos Stg. Montalegre 492
Ass.Vale de Onegas 627
Ass. Venda Nova 124
Biblioteca 783
Boletim Municipal 154
Consultas Médicas 2.120
Cultura 460
Desporto 113
Desporto Escolar 54
Exposições 388
G.D. Alcaravela 289
G.D.R. “Os Lagartos” 1.586
GETAS 1.246
Hidroginástica 1.762
Juntas de Freguesia 180
Serviço Bombeiros 682
TeSP 852
Turismo 202
Universidade Sénior 274
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ARQUIVO
DE MEMÓRIAA

Como era aquilo lá na 
guerra. Como é que foi?

Como é que era? Então 
aquilo era lá assim num cam-
po, havia uma trincheira… 
Sabe o que é uma trincheira? 
Uma vala e por diante um 
parapeito e nós andávamos 
dentro da vala e atirávamos 
de uns lados para os outros.

O que é que mais o mar-
cou na guerra? (…) O que lhe 
fez mais impressão, mais di-
ferença ver?

A gente via muita gente 
morta e vinham aqueles mor-
teiros, muito grandes, muito 
pesados (…)

Você tinha contacto com 
a sua família, com os seus 
pais, não se escreviam?

Escrevíamos e entregáva-
mos a um oficial, a um capitão, 
e eles é que mandavam, nós 
não podíamos mandar corres-
pondência para ninguém.

Quando você foi para 
a guerra, nessa altura em-
barcaram muitos consigo e 
quando regressaram ainda 
vinham muitos ou morreram 
por lá?

Cá do Sardoal não mor-
reu nenhum, morreu foi ali de 
S. Simão, de Alcaravela, daí é 
que morreram muitos (…)

Você foi ferido?
Eu nunca fui ferido, a 

minha ideia era nunca morrer. 
Um dia disse eu para os meus 
colegas, para a frente é que é o 
caminho, eu não morro, e eles, 
coitados, volta e meia estavam 
de pernas para ao ar.

Então você teve sempre 
esperança de voltar?

Eu quando fui para lá 
não sabia o que é que aqui-
lo era, quando lá cheguei é 
que vi! Então diz um oficial 
inglês para mim “Você nem 
sabe onde veio meter-se” e eu 

Em 1990, Guilherme 
Ribeiro era o único 
ex-combatente do 

Sardoal da I Grande 
Guerra ainda vivo. 

Carla Esperto e Zélia Marques, 
do então existente Gabinete 

Técnico Local, entrevistaram- 
-no. Tinha, na altura, 97 anos.  

A entrevista foi publicada no 
Boletim Municipal de Sardoal 

(n.º 23 – ano V - 1991). O 
documento completo esteve 

patente na exposição “Primeira 
Grande Guerra - 100 anos 

depois” (ver págs. 15 a 17). 
Aqui deixamos alguns excertos 

dessa entrevista.

Guilherme 
Ribeiro

A Grande 
Guerra 

na primeira 
pessoa
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AARQUIVO
DE MEMÓRIA

disse-lhe “Eu não me vim cá 
meter, meteram-me cá”.

A sua família dava-lhe 
apoio quando lhe escreviam?

Eles sempre que escre-
viam a carta ia lá ter, e eu lia 
e deitava-a fora. A gente não 
podia guardar nada…

Vocês ganhavam dinheiro?
Ganhávamos meio Fran-

co, que era meio tostão em di-
nheiro português. Era pouco, 
mas também era para a gente 
gastar cá fora.

E esse dinheiro era para 
todo o mês?

Isso é que já não me lem-
bro, mas era poucochinho – 
comprávamos o pão e íamos 
comendo quando estávamos 
na retaguarda.

O que é que você achou 
da guerra? Acha que valeu a 
pena aqueles mortos todos?

 (…) para a nação é que 
foi bom, porque o que per-
deu a guerra teve que pagar 
as despesas todas aos outros. 
Bem, os generais e assim é 
que ganhavam também com 
isso, eu só os via quando vi-
nha para a retaguarda. Uma 
vez, nunca me esquece isso, 
andávamos de noite e tivemos 
um combate muito grande e 
a gente teve que recuar pelo 
meio do inimigo e tínhamos 
que ir para dentro da trin-
cheira, para o mesmo sítio 
vinha um sargento e um ca-
pitão e fugiram logo, a gente 
é que teve de lutar, eles eram 
só a fugir para trás.

Que tipo de arma é que 
vocês tinham?

Era uma metralhadora, 
dava muitos tiros, metia-se 
uma caixa de balas, puxáva-
mos o gatilho e ela dava tiros 
sozinha, só puxávamos uma 
vez. Ela só parava de dar tiros 
quando se acabavam as balas.

Quantos anos é que tinha 
quando esteve na guerra?

Tinha vinte anos. Fui 
render praça aos vinte anos, 
e estive um ano em Portugal, 
andei por aí, por esses cam-
pos a aprender a instrução, e 
depois mandaram-me para a 
morte, mas nunca morri (…)

Você nunca viu um co-
lega seu, em perigo de vida, 
querer ir salvá-lo e não ser 
capaz?

Eu às vezes indicava-lhes 
como é que eles haviam de 
fazer, mas eles não queriam 
saber, e volta e meia estavam 
de pernas para o ar. Uma vez 
um, era muito bom rapaz, 

e nós tivemos um combate 
muito forte, era a altura do 
Natal diz ele assim para mim: 
“Ó Guilherme, a gente vai 
morrer, é hoje que eu morro” 
e eu disse-lhe: “Anda cá tu 
não vais para aí, vai antes para 
ali e depois passas para além”, 
ele fez o contrário e quando 
eu me aproximei dele já esta-
va todo “espichado”, tinha um 
relógio no pulso que veio ter 
à mãe dele.

Quando havia feridos 
eram vocês que iam socorrê-
-los, como era?

A gente não mexia em 
ninguém, havia homens que 
vinham buscar com as macas, 
os mortos eram levados todos 
juntos, mas eu nunca vi enter-
rar nenhum.

Então e os feridos iam 
ser socorridos nas tendas, 
como é que era?

Os feridos iam para os 
hospitais nas cidades e outros 
eram socorridos na retaguar-

da, aqueles que tinham feri-
das pequenas. O primeiro que 
eu vi ferido foi um sargento. 
Era o Alvarenga, ele estava 
uns seis metros desviado e eu 
ouvi-o chamar por mim “Ó 
Guilherme”. Fui lá ao pé dele, 
tinha as duas pernas cortadas, 
nunca mais o vi…
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Francisco António da Silva dedi-
cou grande parte da sua vida a estudar 
e a investigar a história da Freguesia 
que o viu nascer. O prazer e o gosto 
com que o fez foram sempre evidentes.  
O resultado desses anos de dedicação 
tomou forma física através do livro 
“Santiago de Montalegre – As Histó-
rias, As Lendas, As Gentes”, cuja apre-
sentação teve lugar, no dia 11 de março, 
durante o jantar de 89.º aniversário da 
Freguesia de Santiago de Montalegre.  

Apresentação de livro 
em dia de aniversário

No preâmbulo da obra, da autoria 
de Pedro Rosa, pode ler-se “O trabalho 
com que o Francisco nos presenteia, e 
não obstante os traços de pesquisa an-
tropológica social ou cultural bastante 
evidentes, é um contributo muito rele-
vante para monografia desta comuni-
dade, é uma exaltação à tradição, uma 
ode aos modos de vida, mas sobretudo 
um tributo às personalidades, e ainda 
que para muitos, anónimas, que con-
tribuíram ou felizmente ainda contri-
buem para a construção da identidade 
desta comunidade.”

Sobre o trabalho desenvolvido, o 
autor refere que “ Sempre embrenha-
do no espírito e na vontade de cons-
truir algo que não existia, fui tirando 
apontamentos, falando com pessoas de 
mais idade, consultando documentos, 
guardando factos e registando passa-
gens. Inspirado também em publica-
ções já existentes em terras vizinhas e 
contando ainda com a prestimosa ajuda 
de pessoas amigas que me deram a sua 
colaboração e, principalmente, incenti-
vo para chegar ao fim.”

Com edição da Câmara Municipal 
e da Junta de Freguesia de Santiago de 
Montalegre, este livro assume-se com 
um importante documento da história 
da Freguesia e do Concelho. A obra está 
disponível para consulta na Biblioteca 
Municipal e para venda no espaço Cá 
da Terra, no Município e na Junta de 
Freguesia de Santiago de Montalegre.

“Santiago de Montalegre 
As Histórias, 

As Lendas,  
As Gentes” 

é o livro, da autoria  
de Francisco António,  

cuja apresentação 
decorreu durante a festa  
de comemoração dos 89 

anos da Freguesia.

Santiago de Montalegre
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No âmbito do projeto eTwinning 
realizou-se, no passado mês de fevereiro, 
o 1.º Encontro de uma Parceria Bilateral 
com a Escola Vocacional ITCG Enrico 
Fermi, de Tívoli, Roma, Itália. O En-
contro teve lugar na cidade de Tivoli 
(Roma), entre os dias 25 de fevereiro e 
1 de março, e reuniu cerca de 50 alunos 
e professores dos dois países, no âmbito 
de um projeto de voluntariado e solida-
riedade jovem intitulado ”Together We 
Can Change the Word” ( Juntos Pode-
mos Mudar o Mundo). 

O Agrupamento de Escolas de Sar-
doal marcou presença com um grupo de 
12 alunos e 2 professores que tiveram 
a oportunidade de visitar a escola e co-
nhecer os seus cursos, realizar workshops 
temáticos e atividades desportivas, co-
nhecer novos alunos e professores, bem 
como visitar locais emblemáticos de Ti-
voli como por exemplo duas antigas vilas 
residência dos Imperadores de Roma, a 
Vila D` Este e a Vila Adriana, ambas 
classificadas como Património da Hu-
manidade pela UNESCO.

Os cinco dias da visita foram mar-
cados por dois dias de visita à cidade de 
Roma, nomeadamente a monumentos 
e sítios emblemáticos como o Vaticano, 
onde assistimos à cerimónia dominical 
“Angelus” com a presença do Papa Fran-
cisco, a Basílica de São Pedro, a Fonte 
de Trevi, a Praça de Espanha, o Coliseu, 
o Panteão, entre outros, que mostraram 

MUNDO    Voluntariado
e Solidariedade
levam alunos de Sardoal a Roma

Ao abrigo de um programa de voluntariado  
e solidariedade do projeto eTwinning, 12 alunos  
e 2 professores do nosso Agrupamento de Escolas  
estiveram em Roma durante cinco dias. Os professores 
Carmina Nascimento e Pedro Neves relatam-nos a aventura…

Nota - O 2.º Encontro deste projeto decorrerá, 
entre 26 e 30 de abril próximos, no Sardoal

a riqueza histórica, a cultura e a monu-
mentalidade de uma cidade fervilhante e 
cheia de património. 

Além das atividades desenvolvidas e 
de tudo o que viram, foi (muito) marcan-
te tudo o que os elementos da comitiva 
sardoalense sentiram e viveram. Foram 
dias intensos, marcados pela simpatia e 
disponibilidade dos alunos e professo-
res italianos e, talvez acima de tudo, pela 
enorme hospitalidade e generosidade 
com que as famílias de acolhimento re-
ceberam os nossos alunos. 

Este 1º Encontro do projeto eTwin-
ning representou para muitos dos alunos 

que nele participaram “a melhor experiên-
cia” da vida de cada um deles, tendo con-
tribuído para o seu enriquecimento cul-
tural e crescimento pessoal. Foi mais uma 
oportunidade para aprender e valorizar a 
diversidade cultural na Europa, enrique-
cer a sua vida pessoal e construir novas 
amizades. Uma viagem de uma vida, uma 
experiência inesquecível para todos.

Carmina Nascimento e Pedro Neves
(texto e fotos)
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